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R 10 anos sem desfecho para o
assassinato de Alceu Winter

TEUTÔNIA          

Alceu Winter era sócio-diretor e
fundador da empresa Esquadrias
Baiana. Muito elogiado na vida
profissional, Winter ainda desprendia-se
na vida comunitária.

Eventos oferecem experiências na
fazenda e comidas típicas da colônia

GRASIELI NABINGER

FAZENDA VILANOVA       BOA VISTA DO SUL       

Nova corte de
soberanas será

escolhida no sábado
POÇO DAS ANTAS        

Diversidade de ritmos e
qualidade dos espumantes

brasileiros são destaque
GARIBALDI          

Uma pedra e
muita poeira

Em Teutônia,
eleitas as
Mulheres e Garotas
calçadistas 2019
INCLUSIVE        

ARQUIVO PESSOAL

O ALEMÃO, O GRINGO E O FUSCA 76
NA ESTRADA - CAP. 07

INCLUSIVE        
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TEUTÔNIA         15 ANOS EM GRANDE ESTILO

Rotaract promove festa para quatro meninas
JÚLIA CAROLINE GEIB

F esta realizada com sucesso.
Nesta sexta-feira (18/10), o
Grêmio Recreativo Teutoni-
ense, no Bairro Teutônia, se-

diou a realização do sonho de
Emanuelle Feil de Souza, Larissa Eve-
lin da Silva Duarte, Naiara Gabriela
Ignácio Lerner e Pâmela Camila Birk-
heuer. A festa de debutante foi plane-
jada e realizada pelos integrantes do
Rotaract Club de Teutônia, que busca-
ram patrocínios de empresas da re-
gião e ofertaram uma festa conjunta
para as quatro meninas.

Para Pâmela, a festa foi maravilho-
sa e razão de muita nervosismo. “Eu
estava ansiosa e nem dormi direito à
noite”. Larissa conta que o Rotaract
realizou mais do que um sonho. “Vou
levar isso para a vida inteira, não

tenho explicação sobre o que estou
sentindo”. Segundo ela, ninguém sabia
que iria inscrever a carta para concor-
rer a festa, tanto que decidiu por isso
no último dia.

Naiara relembra que também ficou
muito nervosa antes do evento. “Eu
não dormi desde as 4h, acabei dor-
mindo na aula de português de tão
nervosa. Minha mãe quase chorou
quando saí de casa”, conta. No caso de
Emanuelle, seus pais acompanharam
o passo a passo dos preparativos. “Eu
não contei para os meus pais que me
inscrevi porque quis fazer uma surp-
resa. Eu sabia que eles não iriam po-
der dar a festa para mim, então quis
dar para eles. Eles estavam mais ansi-
osos que eu, acompanharam tudo,
deram opiniões”. Além disso, ela com-
partilhou com as três amigas o nervo-

sismo pré-festa. “Quanto mais nos
arrumávamos, mais nervosas ficáva-
mos. Viemos para a festa cantando e
nos soltamos um pouco”.

Conforme a vice-presidente do
Rotaract e integrante da comissão
organizadora do projeto, Larissa
Schulte, os integrantes do clube con-
seguiram enfrentar muito bem todos
os desafios que envolvem a organiza-
ção de um projeto grande como esse.
“A festa estava linda, muito emocio-

nante e os convidados aproveitaram
bastante. As meninas estavam radi-
antes e, vendo a felicidade delas, sa-
bemos que alcançamos nosso maior
objetivo”. Ela lembra que as famílias
e convidados estavam igualmente
gratos, bem como os patrocinadores
presentes na noite. “Mas a gratidão é
toda nossa em ter a oportunidade de
realizar esse projeto com a confiança
que a comunidade e essas famílias nos
dão”, finaliza.

“VOU LEVAR ISSO PRA VIDA INTEIRA, NÃO TENHO
EXPLICAÇÃO SOBRE O QUE ESTOU SENTINDO”

LARISSA EVELIN DA SILVA DUARTE
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TEUTÔNIA         LITERATURA

Na Feira do Livro, Mais Elas
lança obra escrita por mulheres

DA REDAÇÃO

D urante a Feira do Livro de
Teutônia, na sexta-feira
(25/10) será realizado o
lançamento de um livro

composto por textos de autoras lo-
cais. Intitulado “Palavras que brotam,
florescem e inspiram – Mais D’Elas”,
o livro apresenta 36 textos de 26
mulheres, todas de Teutônia. O lança-
mento da obra será às 19h15, no
ginásio da Comunidade Católica Nos-
sa Senhora do Rosário, no Bairro
Canabarro, quando também será rea-
lizado o 2º Papo de Escritor, evento
que reúne escritores da cidade para
troca de experiências.

O livro foi criado a partir do con-
curso literário (que iniciou em abril
deste ano) promovido pelo programa
Mais Elas, que vai ao ar na Popular
FM (96,9) todos os sábados. “A ideia
surgiu a partir de um diálogo meu e
da Edilaine Cagliari (escritora), após
planejarmos o concurso, pensamos
que precisávamos valorizar esta pro-
dução feita com tanto zelo pelas mul-
heres que aceitaram o desafio de
participar”, destaca Luciana Brune,
jornalista e apresentadora do progra-
ma Mais Elas.

Além do programa Mais Elas – que
já é um espaço em que mulheres
falam de diferentes assuntos –, o con-

curso literário foi pensado para incen-
tivar as mulheres a se expressarem
por meio da escrita. “A escrita é uma
das melhores terapias, onde se conse-
gue canalizar as emoções. Todo mun-
do precisa fazer uma higiene mental
e escrever serve muito bem para esse
fim. Espero que essas escritoras se
sintam livres e que esse livro seja a
prova de uma coragem, e essa co-
ragem traga outras coragens consigo”,
destaca Edilaine.

No dia do lançamento, haverá um
momento para a apresentação do
projeto, do livro e das autoras, segui-
do de confraternização e possibilida-
de de autógrafos. “A partir disso, o

livro será comercializado pelo Grupo
Popular e pelas autoras. Acredito que
a Feira do Livro é o momento perfeito
para o lançamento por estarmos fa-
lando de escritores de Teutônia. No
município tem muitas pessoas que
deram seus passos sozinhas na litera-
tura e agora temos uma obra conjun-
ta”, enfatiza Luciana.

Para realização do concurso e a
posterior concretização da obra do
livro, o programa buscou parcerias
e conta com o apoio da Supply Idio-
mas e Traduções, das Lojas Casarão
Verde, da Viver Bem, da Seccare, da
Bella Luna Aromas e da Companhia
Sapatos.

Edilaine Cagliari e Luciana Brune (d)

JÚLIA CAROLINE GEIB
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Seis projetos de lei aprovados

Na sessão ordinária da terça-feira (1º/10),
a Câmara de Vereadores de Teutônia aprovou
seis projetos de lei do Executivo. Todos foram
aprovados por unanimidade. Confira as maté-
rias que deram entrada na pauta de votação:

Projeto de Lei º 111/2019, de autoria do
Executivo, altera dispositivos da Lei nº 2.852
de dezembro de 2007, que regulamenta a
Progressão Funcional dos Membros do Magis-
tério Público Municipal. Aprovado com mensa-
gem retificativa.

Projeto de Lei º 114/2019, de autoria do
Executivo, altera Lei nº 5.097,de 21 de dezem-
bro de 2018, que aprova o Calendário de
Eventos do Município de Teutônia para o
exercício de 2019. Acrescenta o evento “Ado-
rando na Rua”.

Projeto de Lei º 115/2019, de autoria do
Executivo, autoriza a abertura de crédito adici-
onal especial no valor de R$ 900,00.

Projeto de Lei º 116/2019, de autoria do
Executivo, dispõe sobre a organização e insta-
lação de serviços civis e auxiliares de combate
ao fogo, de prevenção de incêndios e de
atividades de defesa civil, na modalidade de
bombeiro voluntário no município de Teutônia
de acordo com o art. 128 da Constituição
Estadual.

Projeto de Lei º 117/2019, de autoria do
Executivo, altera Lei nº 5.097,de 21 de dezem-
bro de 2018, que aprova o Calendário de
Eventos do Município de Teutônia para o
exercício de 2019. Acrescenta o evento “1º
Torneio de Ginástica de Trampolim”.

Projeto de Resolução nº 10/2019, de
autoria da Mesa Diretora, dispõe sobre a
alteração da data da sessão ordinária do mês
de outubro do corrente ano.

A próxima sessão ordinária da Câmara de
Vereadores de Teutônia ocorre nesta terça-
feira (22/10), no Plenário Egon Édio Hoerle,
sede da Câmara, no Bairro Centro Administra-
tivo, a partir das 18h30.

NOTÍCIAS DA CÂMARA
DE VEREADORES

DE TEUTÔNIA

TEUTÔNIA         ATERRO SANITÁRIO

Investimentos agilizam triagem em 30%
Melhorias também refletem em espaço mais adequado para os trabalhadores do local

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A  Prefeitura de Teutônia tem investido em
diversas áreas, com o olhar voltado às
pessoas. Neste sentido, também foram
feitos investimentos no aterro sanitário

do município, entre Linha Wink e Linha Geraldo,
visando um espaço mais adequado aos trabalhado-
res, o que também agilizou em 30% o trabalho de
triagem do lixo. Renovação da esteira, cortinamento
e troca de piso da Central de Triagem estão entre
os investimentos.

Conforme o prefeito, Jonatan Brönstrup, os
investimentos na Central de Triagem trazem bene-
fícios imensuráveis. “Com a nova esteira de triagem,
é possível um aproveitamento de 30% a mais do
que anteriormente. Isso também significa um incre-
mento na renda das mais de 20 famílias associadas
à cooperativa que faz este serviço de triagem no
aterro sanitário. Aliás, o trabalho desse pessoal é
muito importante para garantir maior vida útil do
nosso aterro sanitário”, frisa.

Uma das melhorias foi a substituição das lonas
das duas esteiras da Central de Triagem, que juntas

totalizam 69 metros. A lona antiga era velha e já
estava danificada, sendo que consertos não seriam
mais suficientes. O custo para a substituição das
lonas foi de R$ 21.621,00. “Com as esteiras velhas,
fazíamos 10 cargas por dia, de forma sofrida. Hoje,
a gente faz 14 ou 15 cargas por dia. Em dois dias,
ganhamos meio dia, em quatro dias, ganhamos um
dia, aumentando a nossa produção”, explica o pre-
sidente da Cootralto, Francisco Santos, cooperativa
responsável pela triagem.

Também foi feita a remoção de parte do piso
antigo que estava danificado, o que dificultava a
funcionalidade operacional do trabalho da coope-
rativa. Foi colocado novo piso de concreto armado
polido numa área total de 89,24 metros quadrados,
totalizando um valor de R$ 18.601,26. Com a remo-
ção do piso, também houve necessidade de colocar
um novo funil em chapa, responsável por conduzir
o lixo para a esteira de triagem, num investimento
de R$ 5.256,00.

A estrutura da Central de Triagem ainda rece-
beu, ao seu redor, um novo sistema cortinado, de
80 metros por 3 metros, isso possibilita maior

proteção aos trabalhadores do local, seja contra o
vento frio e chuvas fortes, seja em dias de sol no
verão. O sistema cortinado teve um investimento
de R$ 2.860,00.

No total, só na Central de Triagem, foram inves-
tidos R$ 48.338,26. “São investimentos que se
refletem diretamente no trabalho das pessoas que
atuam na Central de Triagem. Um trabalho de suma
importância que beneficia toda a comunidade teu-
toniense”, afirma a secretária de Agricultura e Meio
Ambiente, Nara Regina Nichterwitz.

Atualmente, o aterro sanitário recebe aproxima-
damente 14 toneladas de resíduos diariamente.
Deste montante, 60% são rejeitos e vão para a vala.
Os outros 40% são recicláveis, dos quais a Cootralto
consegue recuperar mais de 90% e destinar à
reciclagem e logística reversa.

OUTROS INVESTIMENTOS

Outros investimentos têm sido feitos no aterro
sanitário. Durante este ano, foi necessário realizar
o tratamento dos efluentes do percolado das lagoas
de chorume, o que já totalizou R$ 81.851,00. A
empresa que realiza este serviço foi contratada
através do processo licitatório, o que abrange o
serviço de coleta, transporte e tratamento do per-
colado das lagoas de chorume.

Em abril, foram concluídas as obras de vertica-
lização da segunda célula do aterro sanitário de
Teutônia, localizado entre a Linha Wink e Linha
Geraldo. O investimento da Secretaria de Agricultu-
ra e Meio Ambiente foi de R$ 98.346,83, valor
aplicado na instalação da geomembrana, com es-
pessura de dois milímetros em uma área de 2.069
metros quadrados, incluindo material, limpeza de
superfícies com jato de alta pressão de ar e água, e
mão de obra.

Na ocasião, a etapa antes da instalação da geo-
membrana representou uma economia de aproxi-
madamente R$ 370 mil aos cofres públicos. O

trabalho de aterramento e terraplanagem do talude
foi feita com maquinário próprio das secretarias de
Obras e de Agricultura e Meio Ambiente, em que
foram economizados R$ 170 mil. Além disso, houve
uma economia de cerca de R$ 200 mil na terra
utilizada no talude, em que o excedente da terrapla-
nagem das obras de ampliação da Calçados Beira
Rio, no Bairro Canabarro, foi destinado ao aterro
sanitário.

A própria decisão de verticalizar a segunda
célula do aterro também significou economia aos
cofres públicos. Até o início de 2017, tendo em vista
da capacidade quase esgotada da segunda vala
(aberta em 2010), havia a alternativa de enviar o
lixo produzido em Teutônia para Minas do Leão,
inclusive com pré-contrato com a Companhia Rio-
grandense de Valorização de Recursos (CRVR)
assinado. Entretanto, esta alternativa envolveria
um custo superior a R$ 500 mil anuais no transpor-
te e tratamento do resíduo. Em função disso, optou-
se em verticalizar a vala.

PAULO SÉRGIO ROSA / DIVULGAÇÃO

  Aterro sanitário recebeu
 investimentos que agilizaram a

 triagem e o trabalho dos associados
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TEUTÔNIA          HÁ 4 ANOS INFESTADA

Dois casos de dengue foram confirmados
Além deles, há um terceiro caso de suspeita de dengue, que diferente destes, teria sido adquirido em outro estado

JÚLIA CAROLINE GEIB

T roca de estação, sol escal-
dante, chuva por dias. As
condições climáticas da re-
gião favorecem a reprodu-

ção de um grande inimigo desde
2016, o Aedes Aegypti. Há quatro
anos, Teutônia é classificada como
infestada pelo mosquito, e em 2019,
dois casos de dengue autóctone (ad-
quirida dentro do município) foram
confirmados, e focos foram encon-
trados em todos os bairros. Além
disso, há outro caso de suspeita de
dengue importada, ou seja, adquiri-
da em outro estado.

“Com aumento de chuvas, a popu-
lação baixa a guarda, e isso é um

erro muito grande. No calor violen-
to, a possibilidade do Aedes colocar
seus ovos no criadouro é muito
grande. Quando se tem uma semana
de chuva, esses ovos vão ficar em um
local adequado, tapado pela água, e
basta o aumento da temperatura
para eles eclodirem”, explica o coor-
denador das vigilâncias Ambiental e
Sanitária de Teutônia, Evandro do
Canto Borba.

Ainda de acordo com o coordena-
dor, ambos os pacientes que contraí-
ram a doença em Teutônia foram
tratados e passam bem. Contudo, den-
gue pode matar quando não são feitos
os cuidados necessários. Ele lembra,
ainda, que há casos onde não há sin-

tomas, e diante da falta de tratamento,
uma única pessoa contaminada pode
servir para a contaminação de outras
30 pessoas sem saber, durante um
período de cerca de sete dias. Além
disso, vale ressaltar que mesmo quem
já tenha contraído algum tipo de den-
gue corre o risco de se contaminar por
outro tipo.

Borba conta que a equipe do
Centro Estadual De Vigilância em
Saúde (CEVS) realizou uma visita ao
município, e foi constatado que em
Teutônia existe a dengue tipo 1. Os
focos foram encontrados, inclusive,
em casas bem apresentadas, pois “o
mosquito não escolhe classe social.
Quem acha que tem a casa bonita,

com um pátio lindo e maravilhoso,
está sujeito a ter focos”.

O segredo é verificar o pátio semanalmente
O que se pede para população é o

que a vigilância faz em diversos pon-
tos: o controle, eliminação e trata-

mento. “Estamos fazendo a nossa
parte faz tempo, visitando casas,
passando informações, explican-
do como se faz a eliminação de
criadouros. Cabe a população
verificar, semanalmente, o seu
terreno, seu pátio”, explica
Borba. Ele ressalta que este
dever não é só do estado. “Nós
o representamos, mas não con-
seguimos estar em todos os

locais, então fazemos um apelo
muito grande nesse sentido”.

Para deixar no passado a clas-
sificação como infestado, o municí-

pio de Teutônia precisa permanecer
um ano sem nenhum caso de foco do

Aedes encontrado. “Aí, informaría-
mos o CEVS e eles viriam aqui e
fariam uma varredura. Pra isso, só
tem uma maneira, a população vai ter
que fazer sua parte, de fato”, explica
o coordenador.

A agente de Endemias e Laborato-
rista, Guahira de Souza, ainda ressal-
ta alguns locais importantes e
estratégicos para verificação, como
tampinhas, pote de água de animais
de estimação, garrafas pet, pratos de
flores, piscinas, caixas d’água, vaso
sanitário, latas de cerveja e demais
locais onde se possa acumular água.
Inclusive, percebe-se que a larva está
mais resistente, sobrevivendo, inclu-
sive, em locais parcialmente congela-
dos. Outro ponto de destaque é
embaixo da geladeira, que caracteri-

za um local úmido, quente e familiar
(para verificação, é preciso tirar o
eletrodoméstico da tomada).

EVANDRO DO CANTO BORBA

A preocupação a respeito do Aedes
Aegypti não se estende para as matas.
Lá é o habitat do mosquito Aedes
Albopictus, inimigo do Aegypti. “O
Aegipty sabe que, se for para lá, sua
chance de sobrevivência é muito
pequena”, conta Evandro. “O
Albopictus suga o sangue de animais
silvestres. Ele também pode ser um
transmissor de dengue tipo 2, mas isso
ainda não foi confirmado no Brasil. Há
casos na Venezuela e Europa”,
desenvolve ele.
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COLUNA da redação
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Autorizada a retirada do sobrenome
do ex-marido depois do divórcio

O TJ-RS julgou procedente pedido de mu-
lher que requereu modificação do registro
civil para retirar sobrenome do ex-marido
após dois anos do divórcio. O caso aconteceu
na Comarca de Dom Pedrito. Ela havia se di-
vorciado amigavelmente no Estado do Ama-
zonas, onde permaneceu com o sobrenome.
Arrependida, pediu para voltar a usar seu no-
me de solteira.

Agência de turismo condenada por
não prestar assistência em viagem
A autora conta que comprou passagens de

ida e volta para Dublin, na Irlanda. Na volta,
em razão do atraso de 2h no voo que deveria
sair de Dublin, acabou perdendo o voo de
Londres para São Paulo. Devido a isso, foi re-
manejada a volta de Londres para Paris e de
Paris para São Paulo. Passou a primeira noite
no aeroporto e a segunda noite em um hotel,
custeada pela companhia aérea. Entrou em
contato com a agência de viagem e foi orien-
tada a ficar tranquila.

Em Paris, foi comunicada que seu voo es-
tava lotado e que não poderia mais embarcar
recebendo, assim, uma nova passagem para
embarcar somente no dia seguinte. Pernoitou
no aeroporto e perdeu o voo de São Paulo pa-
ra Porto Alegre. Passou a noite em Guarulhos,
em hotel às suas custas, pois já não tinha con-
dições de passar mais uma noite em aeropor-
to. O total de atrasos na viagem superou 78h.
Disse que a CVC não lhe prestou assistência
diante dos atrasos e remanejamentos de voos
de retorno, deixando-a à própria sorte. A con-
denação foi de R$ 15 mil por danos morais e
mais R$ 145,00 por danos materiais.

Aviso-prévio indenizado não
integra salário para fins de INSS

O TST afastou a incidência da contribuição
previdenciária sobre o aviso-prévio indeniza-
do devido pela White Martins Gases Industri-
ais Ltda. a um mecânico aposentado. Segundo
o TST, a parcela não faz parte do salário de
contribuição, pois não se destina a retribuir
qualquer trabalho. O relator do recurso assi-
nalou que a Lei 9.528/1997 alterou a Lei
8.212/1991 e excluiu o aviso-prévio indeni-
zado do rol das parcelas que não integram o
salário de contribuição, mas também alterou
esse conceito. O inciso I do artigo 28 define
como salário de contribuição a totalidade dos
rendimentos pagos durante o mês “destina-
dos a retribuir o trabalho”.

FP DIGITAL
solicite login e senha

digital@
folhapopular.info

Turismo Vale para
Todos é nesta quinta

Uma grande discussão sobre o turismo vai ocorrer na Univa-
tes nesta quinta-feira (24/10). É o evento Turismo Vale para To-
dos, que deve selar um novo momento para o setor na região. A
programação vai reunir pessoas e entidades que fomentam a
área, como empreendimentos da gastronomia, cultura, acolhi-
mento, ecoturismo e entretenimento. Entre os palestrantes esta-
rá a jornalista esportiva da Rede Globo, Carol Barcellos. A
promoção é da Univates, Sebrae, Associação dos Municípios do
Vale do Taquari (Amvat) e Associação dos Municípios de Turismo
da Região dos Vales (Amturvales).

A palestra da jornalista "Quebrando os limites" aborda sua ex-
periência no Deserto do Atacama, passando por entrar em caver-
nas na China e correr no Polo Norte. A partir dessas vivências, ela
conta como aprendeu a superar limites, trazendo temas como
sair da zona de conforto e reinventar-se diante das crises e ad-
versidades. "Por mais extremo que um local seja, descobri-lo
sempre foi minha maior motivação. Acho que todos poderão sen-
tir isso", destaca. A palestra de Carol Barcellos começa às 20h45-
min.

Logo após, em uma parceria com a Amvat, será entregue, aos
prefeitos, um quadro com imagens do município, produzido pela
empresa Imagens Aéreas. Cada gestor receberá, ainda, fotos e um
vídeo institucional que evidenciam os seus principais pontos tu-
rísticos. Também será apresentado um vídeo institucional, que
poderá ser usado pelos municípios e pelas entidades, dando uma
dimensão do que é a região.

4

Anexação?
Se foi em tom de brincadeira em um evento social ou então

um diálogo mais sério, somente os personagens da foto pode-
rão responder. No sábado (19/10), no Bairro Boa Vista, um
evento reuniu lideranças de Teutônia e Westfália. Um dos te-
mas, em tom informal, foi a análise da anexação de Boa Vista
ao Município de Westfália.

Na foto estão: o vereador de Westfália, Valério da Fonseca;
o prefeito de Westfália, Otávio Landmeier; a vereadora de
Teutônia, Aline Röhrig Kohl; o ex-vereador e atual assessor
parlamentar, Gilberto Frigo “Beti”; e o diretor do Grupo Popu-
lar, morador da divisa, Nardi Bloemker.

2

Ação Social
Na manhã desta segunda-feira (21/10), a Apae

de Teutônia recebeu a doação de alimentos por
parte da equipe Dale Carnegie dos Vales do Taquari
e do Rio Pardo. O instrutor (trainer) Gabriel Garcia
entregou os mantimentos para a diretora Rosânge-
la Roehrig, para a vice-diretora Raquel Brackmann
e para uma colaboradora da entidade. Os alimentos
foram arrecadados no Workshop Aproxima, reali-
zado em Lajeado.

1

DIVULGAÇÃO

Novos rumos
O ex-vereador e ex-secretário municipal de Teutônia, Marcelo Bren-

tano, decidiu se desfiliar do PSDB. A informação foi repassada ontem à
noite para a Executiva tucana. De acordo com Brentano, sua saída está
relacionada às atividades profissionais como professor, diretor e ator
de teatro, já que é formado em Artes Cênicas. “Foco total no trabalho, na
formação, nos espetáculos”.

Brentano salienta que sai pela porta da frente. “Quero estar mais
tranquilo com minha profissão e neutro no âmbito político. Não estarei
em pleito político por nenhum partido no ano que vem. Já fiz minha
parte, como vereador, secretário e quatro anos como presidente do par-
tido. Vamos deixar para novas lideranças tocarem o partido”.

3

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO

Carol Barcellos
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TEUTÔNIA          À ESPERA DE JUSTIÇA

10 anos sem desfecho para
o assassinato de Alceu Winter

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  tempo passa em uma
velocidade que não con-
seguimos controlar. E
quando temos perdas

no caminho, parece que esta sen-
sação se acentua. Há 10 anos, o
empresário e líder comunitário
Alceu Winter (à época com 60
anos) foi assassinado em sua pró-
pria residência, no Bairro Teutônia
– Teutônia. Na sexta-feira (18/10),
transcorreram 10 anos do episó-
dio e a família ainda espera por
Justiça, já que não houve julgamen-
to do caso no Poder Judiciário.

De acordo com informações
do Ministério Público de Teutô-
nia, o processo ainda tramita no
Poder Judiciário e está na fase de
oitiva de algumas testemunhas,
que são de fora da cidade e preci-
sam ser ouvidas pela Justiça.
Além disso, a investigação tam-
bém se prolongou e, segundo o

MP, houve uma tramitação longa
na Delegacia de Polícia.

O atual delegado de Polícia de
Teutônia, Alex Assmann, informa
que o inquérito policial teve cinco
volumes, remetidos em maio de
2010. “Na época, o delegado Mau-
ro (Mallmann) indiciou cinco indi-
víduos por latrocínio e formação
de quadrilha. O delegado Mauro e
equipe da época fizeram um in-
quérito bem completo, com escuta
telefônica, quebra de (sigilo das)
ERB (Estações de Rádio Base),
exame de DNA, perícia de balística
de arma”, observa.

Sobre uma nova tramitação do
caso na DP, Assmann acredita
que “provavelmente foram pedi-
das mais diligências pela Promo-
toria. Perícias demoram”. O
delegado salienta que não tem
como dizer o que aconteceu na
fase judicial. “Nós, da Polícia Civil,
não somos comunicados se no

final do processo os réus foram
condenados ou não”, aponta.

Na família, o sentimento é de
inquietude com a lentidão do
trâmite processual. “O caso ainda
não está elucidado”, ressalta um
dos familiares. Na caminhada das
investigações, houve várias hipó-
teses levantadas, inclusive de
“morte encomendada”. O latrocí-
nio (morte seguida de roubo) é
questionada, já que nada teria
sido levado da residência. E, por
isto mesmo, 10 anos depois, o
“mistério” permanece oculto da
sociedade.

O assassinato de Winter re-
percutiu na comunidade, gerando
sensações de revolta e impotên-
cia pela insegurança, bem como
de consternação com os familia-
res e amigos. Todos que o conhe-
ciam o consideravam uma pessoa
tranquila, paciente, comunitária
e digna.

denise.rohr.1999@gmail.com

Modo de preparo:
Massa:
1.  Pré-aquecer o forno a 180 °C.
2.  Bater com o batedor raquete a manteiga e

o açúcar até obter um creme esbranquiçado e
fofo.

3.  Adicionar os ovos aos poucos. Acrescentar
a farinha e mexer com uma espátula.

4.  Enrolar em filme plástico e levar para ge-
lar por no mínimo 30 min.

5.  Depois do descanso da massa na geladeira,
abrir a massa, furar com garfo, colocar papel
alumínio com feijões que serve de peso para não
levantar no meio e pré-assar por 10 a 15 min
(até borda da massa ficar levemente dourada).

OBSERVAÇÃO: Retire o papel alumínio com
os feijões e leve para o forno para dar leve dou-
rada caso o recheio não precise ir para o forno.
Caso o recheio precise de forno, retirar o papel
alumínio com os feijões e rechear voltando para
o forno até dar ponto.

Recheio base
Modo de preparo:
1. Aquecer o leite com as sementes da fava de

baunilha até ferver.
2. Misturar as gemas com o açúcar e o amido

de milho.
3. Adicionar o leite fervendo, aos poucos, na

mistura de gemas mexendo sempre.
4. Voltar a mistura ao fogo, e assim que come-

çar a ferver, aguardar 2 minutos.
5. Desligar o fogo e adicionar a manteiga.
6. Cobrir com filme plástico encostando na su-

perfície até o momento de utilizar.

Dica: No meio você pode usar frutas picadas do
seu gosto, e de cobertura um Merengue Italiano.

Tortinha de massa quebradiça

Ingrediente Quantidade Medida caseira
Farinha de trigo     300 g 2 ½ xícaras de chá
Açúcar refinado     80 g ¾ xícara de chá
Manteiga sem sal gelada  106 g ½ xícara de chá
Ovos     80 g 2 ovos médios

Ingredientes:

Recheio base – creme confeiteiro
Ingredientes Quantidade                Medida caseira
Leite integral  250 g 1 xícara de chá
Fava de baunilha ou essência 0,5 un. ou 30 ml Meia unidade ou 2 col. sopa
Açúcar refinado 70 g.  ¾ de xícara de chá
Gema 80 g 5 ovos (gema) médios
Amido de milho 20 g 2 colheres de sopa
Manteiga sem sal 15 g 1 colher de sopa

DIVULGAÇÃO

Nos dias chuvosos, que tal um cafezinho e uma
tortinha de massa quebradiça?

Lá vai uma receita base que pode ter o recheio
do seu gosto!

Eram 20h15 (horário de verão) de 18 de outubro
de 2009. Alceu Winter voltava de uma caminhada
no fim da tarde de domingo. Ao chegar em casa, foi
surpreendido por duas pessoas armadas, no portão
dos fundos. Foi assassinado a sangue frio, com um
tiro à queima-roupa de uma pistola calibre 380mm,
na altura de seu ombro esquerdo. Ele não resistiu
à gravidade dos ferimentos e morreu em sua pró-
pria casa. Os bandidos não levaram nada da resi-
dência.

Relembre o caso

Alceu Winter era sócio-diretor e fundador da
empresa Esquadrias Baiana. Muito elogiado na vida
profissional, Winter ainda desprendia-se na vida
comunitária. Na época de sua morte, exercia a
presidência da Associação de Coros de Teutônia
(Acote), entidade que congrega os mais de 40 coros
do Município. Também presidia o Coro Misto Lira
do Bairro Teutônia desde 20 de março de 1995.

Nome completo: Alceu Winter
Nascimento: 06 de fevereiro de 1949
Esposa: Gerda Schonhorst Winter
Filhos: Rafael, casado com Ana Maria Kreimeier;

e Rubiane, casada com Júlio Sulzbach.

EMPRESÁRIO E LÍDER COMUNITÁRIO



NOTÍCIASTERÇA, 22 de OUTUBRO de 20198 FOLHA POPULAR

FAZENDA VILANOVA         NEGÓCIOS E ENTRETENIMENTO

Expofaz 2019 recebe público de 16 mil pessoas
DANIELA BARONI MARTINS

O  município de Fazenda Vi-
lanova recebeu durante o
final de semana o público
regional, que prestigiou a

programação diversificada da Expo-
faz. A feira iniciou na sexta-feira
(19/10) e encerrou na noite deste
domingo (20/10), com um público
contabilizado pela organização de
16 mil pessoas. Os visitantes pu-
deram conferir a exposição industri-
al, de agroindústrias familiares e de
agropecuária. Além de contar com
apresentações artísticas e culturais.

Houve diversos eventos técnicos,
como o encontro de prefeito e vere-
adores da região. Além disso, show
de humor com Paulinho Mixaria e
fandango com Garotos de Ouro. No
domingo, Os Peraltas contagiaram
as crianças, além de ocorrer as pre-
sentações das bandas Estilo Brasi-
leiro e San Marino.

O público que prestigiou a feira
pode conhecer e adquirir os produ-
tos das agroindústrias familiares.
Foram disponibilizados diversos
alimentos caseiros como cucas, bis-
coitos, geleias e salames. A atração

ficava junto à Minifazenda, que foi
uma das inovações deste ano. O
espaço proporcionou a vivência na
fazenda, com exposição de vacas,
terneiros, coelhos e cavalos. Poden-
do obter conhecimentos técnicos
sobre hortas domésticas, piscicultu-
ra, irrigação, entre outros.

A exposição comercial pode
mostrar as potencialidades do mu-
nicípio, já que dos 80 estandes, cerca
de 40 eram de empreendedores de
Fazenda Vilanova. Foram comercia-
lizados produtos e serviços, como
calçados e confecções; bazar,
vestuário e acessórios; colchões;
empreendimentos imobiliários e
construção civil; aparelhos fisio-
terápicos; decoração e fotos temáti-
cas, entre outros.

O presidente da comissão organi-
zadora, Edmilson Mallmann, refor-
çou que a participação do público
superou as expectativas e houve uma
resposta positiva por parte dos visi-
tantes. O prefeito de Fazenda Vilano-
va, José Luiz Cenci, surpreendido
com o resultado da feira, disse já
pensar na realização da próxima
edição. Evento reuniu a comunidade regional

LUCIANA BRUNE

MINIFAZENDA PROPORCIONA EXPERIÊNCIAS

GRASIELI NABINGER

Um momento para sair do ritmo,
conhecer e apresentar aos filhos expe-
riências da fazenda. A Minifazenda foi
destaque durante os três dias de evento
da Expofaz, de Fazenda Vilanova.

Marcelo Diedrich (67) e Eliane Pio-
vezani (36), ambos moradores de Fa-
zenda Vilanova, marcaram presença em
todos os dias de festa. No sábado
(19/10), foram especialmente para
conhecer a Minifazenda. Com eles esta-
va a filha, Giovana (11). Segundo o pai,
a experiência é interessante para todos.

“Podemos espairecer, além de mostrar
para ela como é a vida no campo. Essa
é a principal parte da Expofaz, do ‘vem
para a fazenda’, porque saímos de casa
para a fazenda”, destaca Diedrich.

Roseli Monteiro dos Santos (34),
moradora de Lajeado, foi guiada pelo
filho, Ruan (10), durante o passeio.
“Moro no meio da cidade, então é muito
legal”, conta a criança, que destaca ter
gostado, principalmente, dos coelhos.
“Viemos para cá para sair do ritmo. A
gente se diverte olhando os bichos”,
resume Roseli.

FOTOS: GRASIELI NABINGER

Marcelo, Giovana e Eliane

Maria, Roseli, Ruan e Cícero
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IMIGRANTE         MONUMENTO AOS IMIGRANTES

“Os colonizadores
trouxeram conhecimento”

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

O  Monumento aos Imigrantes foi oficial-
mente inaugurado no sábado (19/10),
em frente à Igreja Martin Luther, na
comunidade Seca Baixa, em Imigrante, e

foi construído com o propósito de valorizar a histó-
ria e a cultura da comunidade imigrantense. A obra,
esculpida pelo artista Marcos Datch de Oliveira,
representa a chegada dos primeiros colonizadores
alemães e italianos no município de Imigrante, que
trouxeram em suas malas o conhecimento e as
ferramentas para o trabalho no campo.

Segundo David Orling, secretário de Educação,
Cultura, Desporto e Turismo, o monumento busca
homenagear os munícipes, valorizando suas histó-
rias e seus costumes. Orling enfatiza, ainda, o esfor-
ço coletivo de todos os envolvidos para que o
monumento se tornasse realidade.

A empresária Camile Bertolini Di Giglio repre-
sentou a empresa Gota Limpa, doadora do monu-
mento. “É um orgulho trazer este monumento que
fortalece e valoriza nossas raízes”, destaca Camile.
A família Bertolini esteve presente na inauguração.

Em seu discurso, o prefeito Celso Kaplan ponde-
rou sobre o possível conteúdo das bagagens que os

imigrantes carregavam quando chegaram. “Eles
trouxeram conhecimento”, conclui.

A solenidade iniciou com a apresentação da
Orquestra Municipal de Imigrante e contou em sua
programação com as apresentações do Coral Muni-
cipal, do Coral Concórdia, dos alunos da Escola
Ernesto Alves e do Grupo de Danças Sonnenlicht.
Estiveram presentes autoridades, convidados e a
comunidade, que veio em grande número prestigiar
o Monumento aos Imigrantes.

DIVULGAÇÃO

Celso Kaplan declarou durante a solenidade de entrega do monumento

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A divulgação do resultado do 9º Concurso Foto-
gráfico de Imigrante foi realizada no sábado
(19/10). Sob o tema “A Colonização na Terra dos
Imigrantes”, foram selecionadas 12 fotografias que
representam aspectos culturais da colonização no
município. As fotografias vencedoras estiveram
expostas em frente ao Centro Comunitário Seca
Baixa, durante a inauguração do Monumento aos
Imigrantes. A premiação pelos trabalhos seleciona-
dos é em dinheiro e contempla até a 12ª colocação.

Confira a classificação, com nome do fotógrafo
premiado, título do trabalho e local da foto:

1º lugar - Gisele Schmidt - O trabalho que gera o
sustento. Foto tirada na Seca Baixa.

2º lugar – Luiza Andréia Zimmer - O melhor
caminho é o que nos leva para casa. Na propriedade
de Alexandre Birkheuer.

3º lugar – Thairony Giúlio Molz - Casebre e
Campo. Estrada Estrela: acesso a Imigrante por
Colinas.

4º lugar – Zuleica Lutz - Memórias arquitetôni-
cas – Redescobrindo os caminhos! Na Linha Ernesto
Alves, próximo à Igreja da Seca Baixa.

5º lugar – Frederico Sehn - Beleza oculta. No
Convento São Boa Ventura.

6º lugar – Hemanoelle Candida Delazeri - Casa
antiga. Na Avenida Dr. Ito João Snel.

7º lugar - Gisele Schmidt - O sabor da produção
do campo. Na Linha Seca Baixa.

8º lugar - Frederico Sehn - Vida no campo. Na
Terra dos Unnewehen.

9º lugar – Zuleica Lutz - Pinguela – A arte da
colonização! Na Linha Ernesto Alves, próximo à
Igreja Seca Baixa.

10º lugar - Thairony Giúlio Molz - Igreja Verde.
Na Igreja Evangélica Luterana, Centro – Imigrante.

11º lugar – Carlos André Roani - Casa Enxaimel
– Herança dos colonizadores alemães. Na Cascata
das Orquídeas.

12º lugar – Luiza Andréia Zimmer - Fragmentos
da arquitetura moldados pela cultura de um povo.
No Casarão antigo da propriedade de Peter Hass-
mann.

   A COLONIZAÇÃO DA TERRA DOS IMIGRANTES

silvio@popularnet.com.br

Democracia mágica
Ontem aprendi mais um pouco sobre De-

mocracia quando li as manchetes veiculadas
pelos jornalistas pregadores da dita cuja. Pa-
rece a versão mais original. Eis a manchete:
“Lula escolhe Padilha como candidato a pre-
feito pelo PT em São Paulo”. Se restava algu-
ma dúvida sobre esta tal Cartilha da
Democracia, desfizeram-se num piscar de
olhos… num passe de mágica. Lá em Curitiba,
tão iluminada, em ambiente especial, num es-
talar de dedos, brotou mais cristalina do que
nunca.

Vamos ver se entendi?!…
Passa-se uma borracha na sistemática tra-

dicional de escolha dos candidatos numa con-
venção partidária. Nada de rodeios e floreios.
Todos os convencionais do partido devem ter
se dirigido a Lula em Curitiba: os mais influ-
entes, epidermicamente (corpo a corpo) diria
o filósofo político; outros, por telefone; mais
uma parcela pelo whatsapp e outras conexões
virtuais. Logisticamente, revolucionário. Na
essência, nem tanto.

Continuo imaginando. Com tempo disponí-
vel, Lula deve ter lançado as preferências de
cada qual numa planilha de Excel. Tabulado
os dados. Aplicado os fundamentos da Esta-
tística. Calculado desvio padrão. Interpolado
as margens de erro e o grau de confiança. Ela-
borado gráficos.

De posse dessas evidências, certamente
consultou universitários, videntes, líderes de
movimentos sindicais, religiosos, profetas,
etc., etc., etc….

Incansável e notável em suas consultas,
potencializadas todas as varáveis e associa-
das todas as constantes, há de se reconhecer:
nada mais lhe restava, pelo contrário, no su-
blime patamar da sua humildade, convidou
aos amigos do jornalismo democrático. Abriu
seu coração. Afinal, não poderia ele, Lula, es-
conder mais esta extraordinária produção…
Já não mais poderia ser egoísta e guardar a
receita… Diferente da Coca-Cola, entregaria
sem custos ao povo de São Paulo… Logo ali à
Pátria Idolatrada, amada ou não.

Pois é, será que na maioria das vezes não
foi assim? O PT foi e é o único? Quantos
mais?… Todos ou quase todos. Desde quan-
do?… Sempre. Vai mudar?… Só por um mila-
gre.

E daí, essa é a Democracia?… Sempre tive-
mos ou nunca tivemos?

Coitada desta surrada pseudo-democracia
atrás da qual os manipuladores se alimentam.

Você lembra?
Caro eleitor, respeitosamente lhe pergunto:
- Lembra em quem votou?
- Trocou seu voto por favor ou benefício

físico-financeiro?
- Votou pelo interesse seu ou da comunidade?

Para o futuro
Falta espaço hoje. Em algum momento

penso em escrever sobre: mercantilismo e re-
ligião; nepotismo cruzado. Recado dado a bo-
nés e sapatos.

Divulgado resultado do Concurso Fotográfico

GISELE SCHMIDT

Solenidade foi realizada no sábado

Fotografia premiada com o 1º lugar
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POÇO DAS ANTAS         SOBERANAS

Nova corte será
escolhida no sábado

DA REDAÇÃO

N o próximo sábado (26/10), Poço das An-
tas vai escolher sua nova corte. Em even-
to, a ser realizado na Sascpa, os jurados
escolherão a nova rainha e novas prince-

sas do município. São nove candidatas que disputam
as coroas. Cada uma delas representa uma entidade.
No sábado, às 19h, elas em coquetel com os jurados.
E às 21h ocorre o desfile e a escolha. Depois, a festa
segue com o baile na Sascpa. As escolhidas represen-
tarão o município no biênio 2019/2020.

A preparação para o grande dia, no entanto,
começou bem antes. No dia 29 de setembro, elas
passaram por um encontro de formação.  Houve
preparação com a psicóloga Bruna Castro de Deus,
que também palestrou para os familiares das

candidatas. As candidatas ainda receberam dicas
de comunicação eficaz de Martha Cord, graduada
em Relações Públicas e Especialista em Gestão de
Eventos.

As candidatas ainda tiveram palestra com a
assistente social Sandra Maria Haas Gollmann, que
trouxe informações e cuidados com o uso das
mídias hoje em dia. Por fim, a fonoaudióloga Gabri-
ela Bayer Schneider fechou o encontro com dicas
pontuais sobre dicção, postura, respiração e comu-
nicação em público.

Em outubro, elas participaram ainda de um
workshop sobre imagem e estilo pessoal com a
profissional Francine Valentini (Stylist Moda),
além de fazerem fotos e gravação de clip das com
as atuais soberanas.

Juliana Mesquita Silva -
17 anos – Antbau Chopp

Daniele Beatriz Schirmer - 17
anos – C. Mun. Ed. Inf. e Ens.
Fund. Poçoantense

Tatiana Rosa Flach - 17 anos –
EEEF Valentim Schneider

Sibeli Kerber -
20 anos – EEEM Poço das Antas

Taís Reinher - 16 anos –
EMEF Leo Pedro Schneider

Joice Natalia Flach - 22 anos –
Esporte Clube 11 Amigos

Daiane Elisa Schmidt - 18 anos –
Esporte Clube Poço das Antas

Kathleen Ferreira Blanco -
16 anos – SASCPA

Keterlin Suelen Brinkmann -
16 anos - Soc. Esperança

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Direitos do Segurado Especial – Produtor
Rural na Previdência Social - INSS

- Aposentadoria
O segurado especial, produtor rural que traba-

lha em regime de economia familiar, possui direito
à aposentadoria por idade rural, que difere da apo-
sentadoria por tempo de contribuição e da aposen-
tadoria por idade urbana, ou seja, tem direito a se
aposentar, se homem, com 60 anos de idade, e se
mulher, com 55 anos de idade, devendo ainda ter,
no mínimo, 180 meses de carência, ou seja, período
comprovado de atividade rural.

- Auxílio-doença e Auxílio-acidente
O Auxílio-doença é um benefício por incapaci-

dade devido ao segurado do INSS que comprove,
em perícia médica, estar temporariamente incapaz
para o trabalho em decorrência de doença ou aci-
dente. É necessário ter carência de 12 meses, ou se-
ja, comprovar que exerceu atividade rural por 12
meses, ou no caso de doença isenta de carência, de-
ve comprovar que exercia a atividade antes de con-
trair a enfermidade.

O Auxílio-acidente é um benefício de natureza
indenizatória pago ao segurado do INSS quando,
em decorrência de acidente, apresentar sequela
permanente que reduza sua capacidade para o tra-
balho. Essa situação é avaliada pela perícia médica
do INSS. Por se tratar de uma indenização, não im-
pede o segurado de continuar trabalhando. Nestes
casos, não há necessidade de carência.

- Aposentadoria por invalidez
A aposentadoria por invalidez é um benefício

devido ao trabalhador permanentemente incapaz
de exercer qualquer atividade laborativa e que
também não possa ser reabilitado em outra profis-
são, de acordo com a avaliação da perícia médica
do INSS. O benefício é pago enquanto persistir a in-
validez e o segurado pode ser reavaliado pelo INSS
a cada dois anos.

Inicialmente o cidadão deve requerer o auxílio-
doença, que possui os mesmos requisitos da apo-
sentadoria por invalidez. Caso a perícia médica
constate incapacidade permanente para o trabalho,
sem possibilidade de reabilitação para outra fun-
ção, a aposentadoria por invalidez será indicada.

- Licença maternidade
É o benefício pago ao segurado que se afasta de

sua atividade por motivo de nascimento de filho,
aborto não criminoso, adoção ou guarda judicial
para fins de adoção.

- Pensão por morte
É o benefício destinado aos dependentes do se-

gurado que falece. Os dependentes do segurado es-
pecial, que produzia em regime de economia
familiar, sem utilização de mão de obra assalariada
permanente, possuem direito a este benefício.

Todos os benefícios podem ser requeridos atra-
vés do telefone 135, site ou aplicativo MEU INSS ou
através de advogado. Nos benefícios de auxílio-
doença e auxílio-acidente, após o requerimento, se-
rá agendado perícia junto ao INSS para constatar a
doença ou redução da capacidade laborativa.

Vale lembrar que em caso de negativa dos bene-
fícios, é possível requerer o benefício na via judicial.
Para isso, é importante que o segurado procure um
advogado de sua confiança para analisar o caso.
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TEUTÔNIA         NOVA CORTE

Eleitas as mulheres e garotas calçadistas 2019

Marcelo Brentano Luís e Mônica

 Ele tem um
objetivo, que é

transformar
através da arte.

A valsa é um
ritmo clássico

também dançado
pelo gaúcho.

VA
RI
E

DA
DES

LUCIANA BRUNE

N a noite de sábado (19/10)
foi eleita a nova corte
calçadista de Teutônia. No
26º Baile dos Calçadistas

de Teutônia, 28 candidatas disputa-
ram oito faixas. O concurso foi organi-
zado em duas categorias: Mulher e
Garota Calçadista. O evento foi realiz-
ado na SER Gaúcho, no Bairro Teutô-
nia, e, após a escolha, teve baile ani-
mado pela Banda JM.

Após a realização de um coquetel,
garotas e mulheres subiram à pas-
sarela para os desfiles coletivo e indi-
vidual diante dos jurados e das torci-
das que marcaram presença para
apoiar as suas candidatas.

Na categoria Mulher Calçadista, a
rainha é Tamires Pereira Pires, repre-
sentante da A. Grings Piccadilly; 1ª
princesa Léia Tamara Zorzi, da A.
Grings Piccadilly; 2ª princesa, Solange
Hennika, da RR Shoes; e miss simpa-
tia, Deise Machado Brust, da Calçados
Beira Rio.

Na categoria Garota Calçadista, a
rainha é Letícia Elsenback, da Magia
Malhas; 1ª princesa Maiquele da Silva
Nascimento, da Calçados Beira Rio; 2ª
princesa Micheli Azevedo da Silva, da
A. Grings Piccadilly; e miss simpatia
Kauana Alessandra de Souza Lopes,
da Calçados Beira Rio.

Letícia disse sentir-se muito feliz
por estar representando todas as me-
ninas que trabalham, tanto no

vestuário quanto no calçado. “É um
imenso orgulho representar estas
meninas batalhadoras”, afirma. Sobre
o instante em que seu nome foi anun-
ciado: “aquele momento foi único
para mim, por saber que a partir dali
teria um título para representar mas,
acima disso tudo, o que senti foi gra-
tidão, pelas pessoas que estavam ali
torcendo por mim e a oportunidade
de participar”. Destacou ainda que
pretende levar o nome do Siticalte
com carinho e orgulho por onde for
nesta caminhada.

As candidatas vencedoras rece-
beram vários presentes, sendo que as
duas rainhas foram agraciadas com
três diárias em apartamento beira-
mar da Fetiesc, em Itapema, Santa
Catarina. Todas as participantes gan-
haram um presente pela participação.

Também foram eleitas as melhores
e maiores torcidas. 1º lugar ficou com
a A. Grings Piccadilly; 2º lugar para
Calçados Beira Rio; 3º lugar para Ma-
gia Malhas; 4º lugar para RR Shoes; e
5º lugar para Áppia Calçados.

Foram reconhecidas ainda as can-
didatas que mais venderam ingressos
para a noite. Em 1º lugar ficou Sônia
Maria da Silva, da A. Grings Piccadilly,
com 213 ingressos vendidos; 2º lugar
para Solange Hennika, da RR Shoes,
com 155 ingressos; 3º lugar para
Thaís Amanda Geib, da Áppia Calça-
dos, com 130 ingressos; 4º lugar para
Eduarda Becker, da A. Grings Piccadil-

ly, com 115 ingressos; e 5º lugar para
Deise Machado Brust, da Calçados
Beira Rio, com 100 ingressos.

Às 2 horas da madrugada de do-
mingo, durante o andamento do baile,
foi realizado o sorteio dos prêmios da
rifa do 26º Baile dos Calçadistas. Con-
fira os ganhadores: 5º Prêmio – R$

500,00 – nº 2210 - Elia Pinheiro (es-
tava presente no baile); 4º Prêmio –
R$ 750,00 – nº 0154 - Lisete Maria
Reinher; 3º Prêmio – R$ 1.250,00 – nº
1932 - Milton Markus; 2º Prêmio – R$
2.500,00 – nº 2341 Adair Graeff; 1º
Prêmio – R$ 5.000,00 – nº 1352 Mari-
se Romeli Heydt.

Nova corte na categoria Garota Calçadista Mulheres Calçadistas escolhidas para 2019

Tamires Pereira Pires
é a Mulher Calçadista 2019

Letícia Elsenback é
a Garota Calçadista 2019

FOTOS: LUCIANA BRUNE
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brentanoteatro@gmail.com

A arte!
Para muitos um hobby, para outros traba-

lho! Para algumas pessoas, o resultado de um
trabalho! Muitas vezes, vamos assistir um te-
atro, um show de dança, um concerto musi-
cal de uma orquestra ou até mesmo um
evento no qual um coral se apresenta. Perce-
bemos os detalhes, a qualidade e somos toca-
dos pela arte, e ainda criticamos. Talvez, seja
essa a intenção?

O produto pronto, o resultado final é ma-
ravilhoso na maioria das vezes. Mas, será que
temos a verdadeira noção de quanto tempo
as pessoas, os artistas se dedicam para que
ele aconteça?

Quantas horas de pesquisa do maestro,
diretor, regente ou professor de dança, músi-
ca ou teatro precisa para iniciar um traba-
lho? Quantas horas de dedicação, deixando a
família e se dedicando a um evento, um show
ou concerto?

Qual o tempo de ensaio, de empenho por
parte de quem vai atuar, cantar, dançar, de-
clamar ou tocar? Ou, quanto tempo um artis-
ta plástico, precisa para deixar sua obra de
arte pronta? Quanto estudo? Quantos rascu-
nhos? Quantas telas? Quantos moldes?

O ARTISTA, estuda, pesquisa, ensaia,
reensaia, refaz, apaga tudo e começa do zero.
E não desiste, pois ele tem um objetivo, que é
transformar através da arte! Ele busca um
olhar diferenciado ao seu público, fazendo
com as pessoas sejam tocados pela melodia
ou pelas palavras dos artistas.

Bem, mudando de assunto, gostaria de
agradecer e parabenizar a Escola Theobaldo
Closs da cidade Teutônia por oportunizar
palco ao Grupo Teatral Façarte Júnior, da ci-
dade de Imigrante. Que, através do sensível
olhar da diretora Shana Vogel, convidou o
grupo para encantar aquele educandário com
o espetáculo teatral Saltimbancos. Além da
bela escola, preciso parabenizar e agradecer
pela estrutura oferecida aos artistas, os quais
saíram encantados e agradecidos.

Também quero fazer um convite aos leito-
res da minha coluna, nos dias 24 e 25 de ou-
tubro de 2019, o Coral Municipal de
Imigrante e os Grupos de Teatro Façarte e
Facarte Júnior vão apresentar o Espetáculo
Sensações. Um show que mescla o tradicional
com o inovador, o teatro com o coral e que
fará o público viajar e se emocionar através
da música, poesia e teatro. O evento tem o
apoio da Prefeitura de Imigrante e da Associ-
ação Cultural de Imigrante e tem entrada
franca. O local será o Centro Evangélico Ar-
roio da Seca, com início às 20 horas.

E encerro minha coluna com a frase do
dramaturgo Augusto Boal: “Todo mundo
atua, age, interpreta. Somos todos atores. Até
mesmo os atores. Teatro é algo que existe
dentro de cada ser humano e pode ser prati-
cado na solidão de um elevador, em frente a
um espelho, no Maracanã ou em uma praça
pública para milhares de espectadores. Em
qualquer lugar... até dentro dos teatros.”

Por mais amor e arte!

O ALEMÃO, O GRINGO E O FUSCA 76      CAPÍTULO 07

Uma pedra
e muita poeira
XAMBIOÁ (TO) – NOVO REPARTIMENTO (PA) – 340 KM

ALEXANDRE GERHARDT E SÉRGIO BARILI / ESPECIAL

E ra dia 12 de agosto de
2019, dia importante,
muito importante. A
promessa era de janta

e cerveja gelada por conta dele.
Há 61 anos, nesse dia, nascia o
professor, camarada, trilheiro,
viajante, Sérgio Barili, o dono do

fusca azul que perambulava pela
região Amazônica.

Adiantamos nosso roteiro nos
dias passados e, hoje, apenas 340
km nos separavam da cidade de
Novo Repartimento, no Estado do
Pará.

Após o café da manhã, nos
preparávamos para sair do Hotel

Rio Araguaia em Xambioá, quan-
do o gringo Barili alcançava o
cartão de crédito ao proprietário
do hotel e dizia pra ele “tentar
passar”; mas se não der (vocês
sabem como é conta bancária de
professor aposentado né…
kkkkk), ele daria outro jeito (pa-
garia em dinheiro).

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

O simpático proprietário do
hotel, que a essa altura já era
“amigo do pessoal do fusca azul”,
devolveu o cartão ao gringo e
disse: - Se vocês têm problema de
dinheiro não precisam se preocu-
par, não precisam pagar agora,
depois que vocês chegarem em
casa daí vocês me mandam um
depósito bancário!!! Carácoles...
Até pensei que ele estava brin-

cando conosco, mas não, estava
tentando nos ajudar. Agradece-
mos a gentileza, pagamos e fomos
em direção ao carro. Não conse-
guimos sair antes deles registra-
rem a nossa passagem e logo
mais já recebíamos via whatsapp
uma postagem da nossa foto (es-
portistas radicais… kkkkk) inse-
rida no site do hotel. Até parecia
que éramos importantes!!!

Finalmente, subimos na balsa
para cruzar o Rio Araguaia. Nossa
primeira cruzada de balsa dentre
tantas outras que faríamos até o
final da viagem. A travessia nos
possibilitou a visão do rio que
divide os estados do Tocantins
com o Pará. Marabá estava a ape-
nas 165 km, no fusca umas 3
horas de viagem contabilizando
as paradas para fotos.

TESTANDO CRÉDITO E SUBINDO NA BALSA
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Luís Fernando Bruxel
Mônica Wermeier

bruxelmilitar@yahoo.com.br
mwermeier@yahoo.com.br

Valsa
Como prometido, nessa semana, vamos contar

um pouquinho sobre a valsa, o ritmo clássico
também dançado pelo gaúcho. O nome valsa pro-
vem de Walzen, que em alemão significa andar ou
dar voltas. Diferente do que a maioria acredita, a
valsa teve origem na Áustria, surgiu do antigo mi-
nueto e teve forte influência de ritmos nacionais
austríacos como o Leander e o Dautscher, Tanz.

Ela foi a primeira dança de salão de pares en-
laçados firmemente. Conforme Clovis Rocha, em
seu livro ABC das Danças Gaúchas de Salão, as
primeiras notícias sobre a valsa são datadas de
apresentações em 1660 em Viena. Para o Rio
Grande do Sul, a valsa foi trazida por imigrantes
alemães, assim como a polca e o Schotish, porém
aqui com a mescla das culturas adquiriram carac-
terísticas regionais.

A valsa é tocada em ritmo ternário e sua for-
ma mais conhecida é a clássica, mas além dessa
temos a valsa brasileira, chamada também de tra-
dicional e a valsa campeira. Tradicionalmente, a
valsa é dançada em importantes comemorações,
como os casamentos, e festas de 15 anos, é uma
dança que é admirada por muitos e utilizada em
tantas outras situações.

Por ser um ritmo ternário, seus passos são re-
alizados em três movimentos, sua característica
mais clara é o deslizar dos dançarinos pelo salão,
executando vários giros, dando a impressão de
que os bailarinos estão flutuando.

Em algumas apresentações, com coreografia
definida, os bailarinos soltam as mãos. Porém, na
valsa gaúcha, os pares mantém-se enlaçados, não
sendo permitido soltar as mãos em nenhum mo-
mento.

No próximo final de semana, na cidade de San-
ta Maria, vai ocorrer o FEST XIRU, Festival Esta-
dual tradicionalista Xiru e Veterano. Neste
evento, teremos vários casais levando o amor pe-
la dança gaúcha de salão. Nossa região será re-
presentada pelo casal Rafael e Patrícia, do CTG
Bento Gonçalves, de Lajeado.

PEDRA NO CAMINHO
Encontramos uma patrola ar-

rumando a estrada e duas carretas
vindo no sentido contrário. A pri-
meira carreta passou, engatei a
primeira marcha e segui adiante.
De repente só sinto um grande
solavanco e um barulho forte em-
baixo do fusca. Havíamos passado
por cima de uma grande pedra
escondida no meio do montinho
de terra deixado pela patrola. A
princípio foi só o susto e seguimos
viagem. Ao anoitecer chegamos
em Novo Repartimento e já acha-
mos um hotelzinho. O gringo Barili
desce pra “negociar” valores e logo
volta dando o “OK”: podíamos
guardar o fusca no estacionamen-
to. Tentei dar partida. O motor de
arranque falhou uma, duas, três
vezes. Fizemos pegar no tranco e
estacionamos na garagem.

Agora tínhamos um problema
a ser resolvido. Começamos a
trabalhar na parte mecânica. Fe-
lizmente, tínhamos outro motor

de arranque. Sacamos a roda tra-
seira, tiramos o motor de arran-
que e colocamos o novo. Também
não funcionou. Encontramos o
fio-terra do motor de arranque
danificado; consertamos, e ainda
não funcionou. Tiramos de novo
o motor de arranque, colocamos
o original de volta, ajeitamos de
novo o fio-terra, e também não
funcionou. Enfim... 3 horas de-
pois, quase dez horas da noite,
descobrimos que era só o cabo
positivo que vai da bateria para o
motor de arranque que havia se
soltado quando pegamos a tal
pedra no meio do caminho.

Problema resolvido. Ficamos
sem a janta do aniversariante,
tomamos 3 latas de cerveja e fo-
mos pro quarto tomar banho.
Mesmo sem janta, caímos no so-
no. Como diz o velho ditado: “Ti-
nha uma pedra no meio do
caminho, no meio do caminho
tinha uma pedra”.

ALMOÇO CORTESIA
Chegamos em Marabá (PA) por volta das 11h15

da manhã e tínhamos agendado um compromisso
para o meio-dia. Abastecemos o azulão e ficamos
fazendo tempo; passou rápido, logo já partíamos
rumo a Vila Militar Costa e Silva, que fica ao lado da
Companhia de Comando da 23ª Brigada de Infanta-
ria de Selva. Finalmente, chegou um dia em que
iríamos “almoçar”. Melhor, almoço grátis, comida
caseira de primeiríssima qualidade e na melhor das
companhias, uma família amiga e gaúcha!!!

Lisandro Saidenfus é militar do Exército Brasi-
leiro, 1º Sargento de Comunicações, lotado no
Hospital de Guarnição de Marabá. Sua esposa é a
Sra Daniela, sua filha a Rafaela e o filho é o menino
Arthur. Essa família nos recebeu carinhosamente
na residência deles na vila militar. Conheci o Lisan-
dro no 6º Batalhão de Comunicações em Bento
Gonçalves, militar exemplar e de bom coração.
Fizemos uma boa amizade. Em 24 de novembro de
2015, Lisandro partiu com colegas que compuse-
ram o 23º Contingente das Forças de Paz da ONU
no Haiti e retornou somente 6 meses depois, em 24
de junho de 2016. Durante esse tempo, a família
ficou no Brasil. Claro que na volta fui obrigado a
pedir a ele uma das suas fardas da missão no Haiti
para compor minha coleção de fardas militares, no
que fui prontamente atendido.

Não havia como passar por Marabá e não rever
os amigos para um bate-papo, “filar” um almoço e

matar a saudade dessa gente bacana. E não só a
história deles deveria ser citada aqui, deveríamos
lembrar aos que sabem e ensinar aos que não
sabem que nossos militares simplesmente recebem
suas missões nos mais diferentes cantos do Brasil
e pra lá vão assim que seja determinado. Resumo,
essas pessoas geralmente estão trocando de cidade,
unidade militar, residência, etc...  a cada 2 ou 3 anos,
levando família e mudança e deixando para trás
parentes e amigos; tudo para servir à Pátria. A
família Saidenfus já anda por Marabá há dois anos
e, provavelmente, permanecerão por lá até 2020.
Barbada né, você iria!?

De barrigas cheias, saímos
pelas 2 horas da tarde dentro do
fusca azul, indo em direção a
Novo Repartimento. Depois de
alguns quilômetros, acabou o
asfalto na Transamazônica e ro-
damos em estrada de chão, com
pó, muito pó... e mais pó. O tra-
balho de preparação para um
futuro asfalto está em andamen-
to, assim a estrada é relativa-
mente boa e isso permite aos

caminhões trafegarem em alta
velocidade. Ao virem na nossa
direção, saíamos pro lado e os
deixávamos passar (em ambas
as direções) e, praticamente,
tínhamos que parar, pois levan-
tava uma poeira tão fina e tão
alta que não se enxergava mais
nada... Nos cegava quase que
completamente.

Como o índice de ventos na-
quela região é baixo, aquela po-

eira toda parece driblar a lei da
gravidade e fica suspensa no ar
um bom tempo. Resumo da his-
tória: em menos de meia hora já
estávamos imundos de pó den-
tro do fuscão. Aquele velho tru-
que de fechar janela para o pó
não entrar no fusca não funcio-
na; ou você morre sufocado ou
você deixa aberto e fica empoei-
rado; optamos pela segunda al-
ternativa.

NUVENS DE POEIRA

ARQUIVO PESSOAL
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Joana Kirch

7º ano da EEEM Reynaldo Affonso
Augustin

O pianista misterioso
Era uma vez, numa escola de música clássica.
Uma menina estava tocando piano depois de

sua aula, e ouviu uma música de longe, ela procu-
rou pela escola se encontrava alguém, mas nada.

No dia seguinte, a menina contou para a sua
amiga e as duas decidiram investigar. Então no
mesmo dia, depois da aula da garota, quando a
escola já estava totalmente vazia, elas foram in-
vestigar.

No meio da investigação elas pararam e pega-
ram suas lanternas, neste momento as meninas
escutaram novamente a música, e a música estava
vindo do porão da escola. As garotas já com medo
foram em direção ao porão. Ao chegar no porão,
elas abriram a porta e apontaram a lanterna para
dentro, tinha teia de aranha, ratos e baratas e
também uma outra porta, mas essa porta estava
trancada, então as garotas procuraram pelo porão
inteiro alguma chave e acabaram achando uma.
Era a chave certa.

Abriram a porta e tinha um piano lá dentro, o
piano era velho e sujo. Depois de olhar o piano
elas ouviram um barulho e saíram correndo.

E esse mistério ainda não foi resolvido!

SÉRIE         “QUEM FOI?”

Antônio Gomes
Freire de Andrade

MAÍSA FLORES

A ntônio Gomes Freire
de Andrade nasceu
em Juromenha, Por-
tugal, no ano de

1685. Ele foi um militar, fidalgo
português e governador do Rio
de Janeiro. Gomes Freire estu-
dou no Colégio das Artes em
Coimbra, foi escudeiro do rei
D. João V e do rei D. José I de
Portugal. Além disso ele tam-

bém atuou na Guerra de Suces-
são da Espanha.

Em 1733 foi nomeado gover-
nador e capitão Geral do Rio de
Janeiro, onde permaneceu du-
rante 30 anos.

No ano de 1735 ele foi en-
carregado de administrar Mi-
nas Gerais e em 1748, também
foi responsabilizado a adminis-
trar Goiás, Minas Gerais e São
Paulo.

Em 1752, foi à Região Sul
para delimitar as fronteiras da
região, em decorrência do Tra-
tado de Madri (firmado em
1750). Como militar, Gomes
Freire comandou as tropas espa-
nholas que venceram os índios
guaranis durante a Guerra Gua-
ranítica, ocorrida na região dos
Sete Povos das Missões. No dia
20 de dezembro de 1763, Gomes
Freire faleceu no Rio de Janeiro.

FP DIGITAL
solicite login e senha

digital@
folhapopular.info

O histórico da
Escola Gomes
Freire de Andrade
É comum as escolas ter no-

mes de pessoas importantes na
história da cidade, estado ou
país situada. E para a Escola
Estadual de Ensino Médio
(EEEM) Gomes Freire de An-
drade, do Bairro Languiru –
Teutônia, não foi diferente. A
escola foi fundada no dia 25 de
março de 1941, pela comunida-
de de Languiru e inicialmente,
tinha 11 alunos e um professor.
Na década de 70, a escola, que
era comunitária, passou a ser
uma escola pública estadual
com o nome Gomes Freire de
Andrade.

O nome se deu em homena-
gem ao general português Go-
mes Freire de Andrade e por
seus préstimos ao Brasil. “Diz
a história que esse general foi
responsável, junto com o gene-
ral espanhol, pela morte do
índio Languiru, que era o braço
direito do índio Sepé Tiaraju.
Os exércitos português e espa-

nhol foram responsáveis pelo
massacre dos índios guaranis
nas missões do Rio Grande do
Sul”, explica Ilaine Fenstersei-
fer, ex-diretora do educandá-
rio. Além do nome atual, a
escola teve também, outros
dois nomes, Grupo Languiru e
Escola Isolada Ouro Branco.

As primeiras atividades da
escola aconteciam numa casi-
nha no terreno onde hoje se
localiza o Centro Comunitário
Martin Luther. Após, as aulas
passaram a ser ministradas no
prédio onde antes era a fábrica
de ração da Cooperativa Lan-
guiru e, anteriormente havia
servido de hospital. Em segui-

da, as aulas passaram a aconte-
cer em algumas salas da
residência do falecido Willy
Dickel. Mais tarde, foi constru-
ído o próprio prédio, onde hoje
se situa a Escola Estadual Tan-
credo de Almeida Neves, no
modelo das “Brizoletas”. Com
o passar do tempo, a necessida-
de foi de um espaço ainda mai-
or. Então, foi construído um
novo prédio, e desde 1985 a
escola funciona no prédio atu-
al. “A construção dos prédios
onde a escola está hoje, e prin-
cipalmente as verbas arrecada-
das na época, foi feita por
alunos, professores e comuni-
dade”, fala Ilaine.

A escola hoje
Foi com cada aluno e pro-

fessor carregando sua mesa,
cadeira e livros, em 1985, que
todos se mudaram para o lo-
cal onde hoje funciona a esco-
la, na época começando com
blocos escolares. Hoje, a esco-
la possui um terreno de
7.665m2 sendo que 5.745m2
tem construção (refeitório,
várias salas de aula, bibliote-
ca ampla, sala de informática,
ginásio esportivo, parque in-
fantil e pátio coberto). É uma
escola de Ensino Médio, com
aulas de manhã, tarde e noite,
com 709 alunos. O educandá-
rio tem referência em educa-
ção, tanto pela excelência em
seu ambiente físico, quanto
pelo ambiente pedagógico. O
Gomes se destaca em espor-

tes, atividades artísticas e em
diversas outras atividades.
“Todo mundo começou a pe-
gar junto, alunos, professores
e funcionários. Aquele espíri-

to comunitário que o Gomes
Freire sempre teve. E foi isso
que fez a escola se tornar essa
excelência que é hoje”, finali-
za Ilaine.

PARA COLORIR

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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DANIELA BARONI MARTINS

transforme sua casa 
em uma central de
entretenimento

internet fibra óptica

TV em HD FONE FIXOINTERNET Wi-Fi

R. Pastor Hasenak 240

Assine pelo 3762 7474, no site, nas redes sociais da GPSNet ou pelo 0800 645 4200

GPSNetProvedorwww.gpsnet.com.br GPSNet

TEUTÔNIA         ENCONTRO REGIONAL

A música como
dispositivo de
cuidado em saúde mental

LUCIANA BRUNE

T eutônia sedia-
rá pela primei-
ra vez o
Encontro Regi-

onal de Saúde Mental na
sexta-feira (20/10), na As-
sociação dos Funcionários
da Cooperativa Languiru.
A temática central da pro-
gramação desta que é a
20ª edição será “A música
como dispositivo de cuida-
do em Saúde Mental”. Na
“Cidade que Canta e En-
canta”, uma das propostas
do evento será refletir so-
bre a utilização da música
enquanto dispositivo que
potencializa a vida, a saú-
de e o bem-estar.

A psicóloga Daniela
Vargas de Souza, que inte-
gra a comissão organiza-
dora, destaca que este
encontro regional é o pon-
to máximo do ano para as
equipes de saúde mental
dos municípios da 16ª Co-
ordenadoria Regional de
Saúde (16ª CRS). “No total
são 37 municípios dos
quais 32 devem participar.
A expectativa fica em tor-
no de 1000 pessoas”, in-
forma.

Após a recepção e aber-
tura oficial, que terá show
do Grupo Movimentu’s,
por volta das 10h inicia o
Show de Talentos, com
apresentações de usuários
dos serviços de saúde
mental. De tarde, terá bai-
le de interação, logo após
o almoço de confraterniza-
ção.

O encontro é aberto à
participação da comunida-
de e dirigido a profissio-
nais de saúde, gestores
municipais, usuários dos
serviços de saúde mental
e seus familiares e equipes
de outras secretarias que
realizam o trabalho de
intersetorialidade com a
saúde.

O coordenador do Cen-
tro de Atendimento em
Saúde Mental de Teutônia,
médico Enrico Neiss, res-
salta que este encontro
procura ampliar e fortale-
cer a discussão sobre a
Reforma Psiquiátrica na
região. “Com a integração
gerada e a troca de expe-
riências entre as equipes,
o tema da Saúde Mental se
fortalece e isso gera a qua-
lificação dos trabalhos e

também uma visibilidade
importante ao que está
sendo feito na região”,
complementa.

Ele avalia também que
o evento tem, anualmente,
proporcionado a inclusão
de pessoas com sofrimen-
to psíquico e usuários de
álcool e outras drogas,
mas não se restringindo
somente aos mesmos. “É
um momento de diversão,
lazer, cultura e reflexão,
além de integração entre
usuários, trabalhadores e
gestores, fortalecendo sua
autonomia e cidadania”,
enfatiza.

O Encontro Regional de
Saúde Mental do Vale do
Taquari ocorre anualmen-
te e neste ano está comple-
tando 20 anos de
existência. A programação
está sendo organizada pe-
la Comissão do Fórum Re-
gional de Saúde Mental,
16ª Coordenadoria Regio-
nal de Saúde e Prefeitura
de Teutônia, por meio do
Centro de Atendimento em
Saúde (Casa) Mental, com
apoio das secretarias de
Saúde dos 37 municípios
abrangidos pela 16ª CRS e

PAVERAMA         EMPREGO

Município terá seleção de
profissionais para atuarem
na praça de pedágio

DA REDAÇÃO

A CCR ViaSul realiza na próxima quinta-feira (24/10), o
processo de seleção, em Paverama, para a contratação
efetiva de profissionais que atuarão no atendimento da praça
de pedágio no quilômetro 373 da BR-386. O recebimento e
análise dos currículos acontecerá das 9h às 11h, no Centro
Cultural Evangélico. Na parte da tarde, entre as 14h e 16h,
já haverá entrevistas com os candidatos selecionados duran-
te a manhã.

Serão disponibilizadas 32 vagas. Segundo o secretário de
Indústria e Comércio de Paverama, Ezequiel Althaus, a
empresa não especificou os cargos, porém preferem que o
candidato tenha experiência em atendimento ao público e
operação de caixa. A única exigência mesmo é ter ensino
fundamental completo. A empresa oferece salário e pacote
de benefícios (planos de saúde e transporte).

Neste primeiro momento, as vagas são voltadas para
moradores de Paverama. Não havendo número suficiente de
pessoas para preencher os cargos, será aberta nova chamada
englobando moradores de outros municípios. Acreditando
nessa possibilidade, o secretário incentiva que os trabalha-
dores das demais cidades também aproveitem o momento
para entregar seu currículo. “Haverá um segundo momento,
se não houver demanda e todos serão atendidos”, comenta.

Os interessados devem comparecer no Centro Cultural,
munido de currículos e documentos. A previsão é que o
pedágio entre em funcionamento em janeiro de 2020.

Secretário Ezequiel Althaus (e)
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BOA VISTA DO SUL         EXPECTATIVAS SUPERADAS

Temática da 1ª Colônia Fest
destaca a identidade do município

SECRETARIA MUNICIPAL
DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

VACINA DA FEBRE AFTOSA – A Secretaria
Municipal da Agricultura e Meio Ambiente de Boa
Vista do Sul informa aos produtores rurais que no
mês de NOVEMBRO deverão vacinar todos os
animais com menos de dois anos de idade contra
a febre aftosa. A vacina deverá ser adquirida na
Cooperativa Santa Clara ou Cooperativa Languiru,
e em Garibaldi na Veterinária Costa Real. Após a
compra, a nota fiscal deverá ser entregue no Posto
Veterinário do Município até o dia 29 de novembro
de 2019. IMPORTANTE: A vacina é OBRIGATÓ-
RIA e quem não fizer estará sujeito à multa.

SECRETARIA MUNICIPAL
DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL

ATENÇÃO – Dia 24/10 (quinta-feira) no turno
da tarde a Farmácia estará fechada por motivo de:
Inventário Anual do Estoque. Desde já agradece-
mos a compreensão.

CAMPANHA NACIONAL DE VACINAÇÃO -
Até 25/10 acontecerá a campanha nacional de
vacinação contra o sarampo, serão vacinadas as
crianças de 6 meses até menores de 5 anos de
idade. O dia D da campanha será no sábado dia
19/10. Qualquer dúvida entrar em contato com o
posto de saúde através do fone (54) 3435-5378.

GRASIELI NABINGER

A té a instabilidade do clima se
despediu da região antes do
final de semana da 1ª Colônia
Fest. O sol chegou ainda na

sexta-feira (18/10), dia da abertura do
evento, e permaneceu sob Boa Vista do
Sul até o domingo (20/10), data de
encerramento. Segundo a organização,
todas as expectativas foram superadas
e os munícipes já aguardam a realiza-
ção da próxima edição da festa.

Na sexta-feira, a ansiedade rodeava
o Grupo de Mulheres Rurais de Boa
Vista do Sul. A frente do espaço “Sa-
bores e Saberes”, uma das principais
atrações da Colônia Fest, era a primeira
oportunidade delas apresentarem suas
receitas a um grande público.

Além da degustação dos pratos típi-
cos da cultura italiana, os visitantes da
festa puderam ver e acompanhar desde
a produção dos pastéis, à preparação
de tortas, grostolis e polentas, já que
tudo foi preparado durante o evento.

Segundo Carmem Riva (56), uma
das integrantes do grupo, a missão é
mais que alimentar: é relembrar, ou
apresentar, os sabores da casa da nona.
E, de acordo com ela, alguns ingre-
dientes especiais garantem isso. “Tudo
é trabalhado com carinho e amor, que
dá ainda mais sabor para as receitas”.

Horas antes do fim da festa, Carmem
atualizou o sentimento do grupo. “Fo-
ram superadas nossas expectativas”,
comemorou. Segundo ela, quem expe-
rimentou os produtos, voltou para ad-
quirir mais. Além disso, muitos não só
visitaram o espaço como registraram o
momento ao lado do grupo.

Além do espaço que destacava a
culinária e as agroindústrias, mais de
60 expositores estiveram presentes nos

setores comercial, industrial e agrope-
cuário. Segundo Roger Wagner, presi-
dente da 1ª Colônia Fest, todas as
expectativas foram superadas.

“Trabalhamos muito a temática para
criarmos uma identidade. Tudo está
retratado. O agronegócio é o carro-
chefe do município. As comidas da colô-
nia trazem a nostalgia das férias na casa
dos avós”, destaca Wagner.

O presidente destaca que todo tra-
balho foi realizado pelo próprio mu-
nicípio, através da comissão
organizadora formada por 25 servi-
dores. “É uma festa do povo, para o
povo se orgulhar. Inclusive, o pessoal
já está pedindo se ano que vem teremos
a próxima, mas a ideia é que seja uma
festa bienal”, conclui.

FOTOS: GRASIELI NABINGER

Festa também contou com setores comercial, industrial e agropecuário

DE PRESIDENTE A ATRAÇÃO

Na abertura, Roger Wagner subiu ao palco da
Colônia Fest como presidente da festa. No início da
noite do domingo, porém, Wagner representou o
rock, subindo ao palco como integrante da banda
Rock and Beer.

De acordo com ele, a atração foi incluída na
programação a pedido da comunidade, afim de
destacar mais um estilo musical. Além disso, o cachê
da banda, segundo Wagner, foi o mais baixo entre
as atrações, já que, como secretário da Administra-
ção e presidente da festa, o músico não cobrou sua
parte para a realização do show e conseguiu, ainda,
um desconto com os demais integrantes.

Abertura aconteceu na sexta-feira

Grupo de Mulheres Rurais destacou a culinária típica italiana

Banda Os Atuais foi uma das atrações da festa
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GARIBALDI         3º FIM DE SEMANA DA FENACHAMP

Diversidade de ritmos e qualidade
dos espumantes brasileiros são destaque

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A  diversidade de ritmos foi o ponto
alto do terceiro final de semana da
Fenachamp 2019. Entre sexta e do-
mingo, o palco do pavilhão do even-

to recebeu sons para todos os gostos. O rock
abriu os trabalhos, com uma noite temática,
que teve como grande atração uma das últi-
mas apresentações da Cachorro Grande, com
sua formação clássica, tendo Beto Bruno e
Marcelo Gross à frente. A turnê de despedida
da banda, que já se apresentou ao lado de
bandas como Rolling Stones, Oasis, Aerosmith,
brindou o público com os maiores sucessos da
sua história.

No sábado foi a vez do pop, samba e pago-
de, com Ka Pra Nós e Sambary embalando a
noite. A multiplicidade sonora ganhou ainda
mais ritmos com destaque para o clássico,
italiano, folk, sertanejo e o rock da banda
gaúcha Garotos da Rua.

Anualmente, o Poder Público Municipal
destina cerca de R$ 950 mil aos Bombeiros
Voluntários de Garibaldi. Show da Cachorro Grande foi um dos pontos altos do fim de semana

 CASSIUS ANDRÉ FANTI / DIVULGAÇÃO

O 11º Concurso do Espumante Brasileiro, realizado de 16 a 18 de outubro
pela Associação Brasileira de Enologia (ABE), concedeu 14 Grandes Medalhas
de Ouro e 111 Medalhas de Ouro para espumantes de 54 vinícolas de sete
estados brasileiros.

A divulgação dos resultados foi realizada na noite de sexta-feira (18/10),
integrando a programação da Fenachamp 2019.

No total, foram 376 amostras inscritas. Foram premiados 125 espumantes,
com notas superiores a 88. Os 14 espumantes que conquistaram Grande
Medalha de Ouro superaram os 92 pontos.

Além disso, também foram premiados, com o Sabre de Ouro, os espuman-
tes que se sobressaíram em suas categorias.

QUALIDADE DOS ESPUMANTES COMPROVADA

SATISFAÇÃO COMPROVADA
A animação da festa tem contagia-

do seus visitantes. Uma pesquisa de
satisfação, coordenada pela Faculda-
de Fisul, apontou que 96,74% dos
1.218 entrevistados recomendaria a
Fenachamp para outras pessoas.

Além disso, 91,85% aprovaram os
espumantes comercializados pelas 20
vinícolas participantes, 88,82% elogi-
aram as opções de gastronomia do
evento e 78,81% ficaram satisfeitos
com os shows e atrações.

ÚLTIMOS DIAS PARA APROVEITAR A FENACHAMP
A Festa do Espumante Brasileiro inicia, na sexta-feira (25/10), o seu último

final de semana. O evento segue até o domingo (27/10). Entre as atrações estão
os shows de Sunset Riders, “Chanson & Blues” e Blues Etílicos. Além disso, os
visitantes poderão realizar passeios de helicóptero. Já as crianças poderão dar
voltas de Mini Fusca.

O ingresso custa R$ 15,00 e o estacionamento interno também tem o custo
de R$ 15,00. Com o valor do ingresso, o visitante tem acesso a todas as atrações
oferecidas no evento, sem nenhum custo adicional para assistir aos shows.
Crianças até 10 anos de idade não pagam.
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150 ciclistas encararam
o Desafio das Montanhas

Em torno de 35 cidades estiveram representadas, tendo ciclistas de praticamente todas as regiões do Estado

FREDERICO SEHN / ESPECIAL FP

IMIGRANTE E REGIÃO         CICLISMO

LUCIANA BRUNE

A s montanhas de Imigrante,
Westfália e Teutônia foram
percorridas por 150 ciclis-
tas neste domingo (20/10).

O Desafio das Montanhas 2019, orga-
nizado pelo grupo de ciclismo Riders,
de Estrela, com apoio do Município de
Imigrante e da Unimed, foi considera-
do um sucesso pela comissão organi-
zadora. “Foi um sucesso, só elogios”,
destaca Frederico Sehn, dizendo que
receberam elogios não apenas pela

organização, mas pelo trajeto bem
demarcado, pontos de apoio, paisa-
gens lindas.

Os amantes do pedal foram recep-
cionados a partir das 6 da manhã com
café da manhã próximo ao ponto de
largada, no alto da montanha no Con-
vento São Boaventura, em Daltro Fi-
lho – Imigrante, onde às 8 horas foi
dada a largada. Os participantes pas-
saram pelos morros da Linha Berlim,
Linha Paissandu, Lagoa da Harmonia,
Westfália e Daltro Filho.

O prefeito de Imigrante, Celso Ka-
plan, destaca que é mais um evento
que vem agregar ao turismo regional
e, principalmente, de Imigrante. “Ti-
vemos representantes de muitas cida-
des do Estado. Hospedei um ciclista
de Santa Rosa e eles ficaram encanta-
dos com a beleza do Convento e toda
estrutura oferecida na cidade”, desta-
ca Kaplan. Acrescenta que, além de
ser uma prática que faz bem à saúde
dos participantes, é altamente positi-
vo para o turismo.

Em torno de 35 cidades estiveram
representadas com ciclistas de diver-
sas regiões do Estado, inclusive um
uruguaio. O Desafio teve trajeto para
iniciantes, intermediários e profissio-
nais, sendo percorridos entre 19 e 72
km. A maior rota subiu pelas cinco
maiores montanhas do Vale do Taqua-
ri em um único trajeto, chegando a
pontos com 1.762 metros de altitude.
O encerramento ocorreu também no
Convento, com almoço e entrega das
medalhas de participação.

REGIÃO         COPA VIA ESPORTE / REMA TROFÉUS

Flamengo vence e outra semifinal não tem gols
LUCAS LEANDRO BRUNE

A fase semifinal da 3ª Copa Via Es-
porte / Rema Troféus de futebol amador
abriu na tarde deste domingo (20/10).
O Flamengo de Westfália venceu o 11
Amigos, time de melhor campanha, e
agora joga pelo empate. No outro duelo,
Ouro Verde e Fluminense de Westfália
não abriram o escore, o que mantém o
Flu com a vantagem de novo empate
para avançar à final.

Na categoria Aspirantes, o Esperança
de Roca Sales goleou o Riograndense por

5 a 0. Enquanto isso, Poço das Antas e
Juventude de Brochier empataram em 0
a 0. Os jogos de volta serão disputados no
próximo domingo.

 COPA VIA ESPORTE
Titulares – Semifinais – jogo de ida – 20/10
Local  Jogo
Westfália Flamengo 2x0 11 Amigos
Teutônia Ouro Verde 0x0 Fluminense

Titulares – Semifinais – jogo de ida – 20/10
Local  Jogo
Westfália Poço das Antas 0x0 Juventude-Bro
Teutônia Riograndense 0x5 Esperança-RS Flamengo venceu a partida de ida das semifinais

DIVULGAÇÃO
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Tarde inédita com quatro 0x0

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  história de 34 anos da Aslivata não
deve ter registros de uma tarde em
que todos os jogos de uma mesma
rodada do Campeonato Regional

terminaram empatados sem a abertura do
marcador. Pois isto ocorreu na tarde de do-
mingo (20/10), quando as quatro partidas de
volta das quartas de final ficaram no 0 a 0,
definindo os semifinalistas da categoria Titu-
lares da Série A da 22ª Copa Certel Sicredi.

Os oito clubes envolvidos na fase até
tentaram colocar a bola na rede, porém não
foram eficazes. As defesas e os goleiros se
sobressaíram. Os empates foram os resul-
tados suficientes para Assespe, Taquarien-
se, Boavistense e Atlântico se garantirem
nas semifinais. Na próxima fase, o Taquari-
ense enfrentará a Assespe, enquanto que
Boavistense e Atlântico disputarão a outra
vaga à final.

Os quatro jogos terminaram sem gols, a exemplo de Taquariense e Cruzeiro

ILOCIR JOSÉ FÜHR

VALE DO TAQUARI         COPA CERTEL SICREDI – SÉRIE A

ASSESPE X SANTO ANDRÉ
No final do primeiro tempo, o

Santo André teve um gol anulado, o
que gerou reclamações da equipe de
Lajeado para cima da arbitragem. O
primeiro tempo terminou igual, sem
abertura do placar. O segundo tem-
po também teve chances, porém o
placar não foi alterado: 0x0 que
garantiu a vaga para a Assespe.

TAQUARIENSE X
Começando às 16h, esta partida

foi a última a concluir e definir
todos os cruzamentos das semifi-
nais. O primeiro tempo ficou com o
placar em branco. Na segunda eta-
pa, apesar das tentativas, também
não houve movimentação: 0x0 e
classificou-se o Taquariense.

CANARINHO X BOAVISTENSE
O primeiro tempo não teve a aber-

tura do marcador, apesar da insistên-
cia do Canarinho, que precisava do
resultado. No segundo tempo, a rede
também não balançou, e o placar de
0x0 garantiu a vaga ao Boavistense.

FLOR DE MAIO X
Os dois times também busca-

ram o resultado, mas ficaram no
empate sem gols no primeiro tem-
po. Na segunda etapa, o Flor de
Maio até teve um gol anulado, po-
rém as redes não balançaram. O
placar final de 0x0 classificou o
Atlântico de Costão.

 SÉRIE A - TITULARES
Quartas de final – Jogos de volta – 20/10
Ch Local   Jogos
N V. Aires Assespe 0 x 0 Un. Santo André
O Taquari Taquariense 0 x 0 Cruzeiro
P V. Aires Flor de Maio 0 x 0 Atlântico
Q Cruzeiro do Sul Canarinho 0 x 0 Boavistense

Semifinais – Jogos de Ida – 27/10
Ch Local    Jogos
F Taquari Taquariense  x  Assespe
G Estrela Atlântico x Boavistense

 EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Taquariense 19 10 5 4 1 18 13 5 63
2º Boavistense 18 10 5 3 2 17 11 6 60
3º Atlântico 16 10 4 4 2 8 6 2 53
4º Assespe 15 10 4 3 3 16 15 1 50

 RANKING DOS TITULARES

 SÉRIE A - ASPIRANTES
Quartas de final – Jogos de volta – 20/10
Ch Local   Jogos
N V. Aires Fluminense 1 x 3 Un. Santo André
O Taquari Colorado 1 x 2 Cruzeiro
P V. Aires Estudiantes 2 x 1 Sete de Setembro-AM
Q C. do Sul R. Barbosa-AM 1 x 1 ECAS

Semifinais – Jogos de Ida – 27/10
Ch Local   Jogos
F Taquari Un. Santo André x Rui Barbosa-AM
G Estrela Cruzeiro x Estudiantes

 EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Un.Santo André 28 10 9 1 0 31 5 26 93
2º Cruzeiro-Vesp. 21 10 7 0 3 20 12 8 70
3º Estudiantes 19 10 6 1 3 20 14 6 63
4º Rui Barbosa-AM 17 10 4 5 1 21 13 8 57

 RANKING DOS ASPIRANTES

Aspirantes definidos
Também estão definidos os

semifinalistas da categoria
Aspirantes da Série do Campe-
onato Regional da Aslivata –
22ª Copa Certel Sicredi. Na
tarde de domingo (20/10), os
jogos de volta das quartas de
final foram disputadas e os
quatro melhores foram conhe-
cidos nos 90 minutos, sem
necessidade de disputa por
pênaltis.

O União Santo André vol-
tou a vencer o Fluminense de
Mato Leitão, desta vez por 3 a
1, confirmando sua vaga. O
Cruzeiro de Vespasiano Cor-

rêa também venceu o segundo
jogo diante do Colorado, pelo
escore de 2 a 1. Quem também
garantiu vaga com vitória foi
o Estudiantes, que fez 2 a 1 no
Sete de Setembro de Arroio do
Meio.

O único empate foi entre
Rui Barbosa e ECAS, placar de
1 a 1. Como o primeiro jogo
também terminou empatado,
o Rui Barbosa garantiu a sua
classificação para a semifinal.
Os dois clubes tinham a mes-
ma campanha, porém, a van-
tagem do clube de Arroio do
Meio se deu na disciplina.Rui Barbosa (vermelho) empatou com o Ecas e garantiu a sua vaga nos aspirantes

RODRIGO SCHONS / ESPECIAL FP
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5ª rodada não teve empates

POÇO DAS ANTAS
TAÇA MUNICIPAL DE FUTSAL

MAÍSA FLORES

Na noite da sexta-feira (18/10), aconteceram
os jogos da 20ª Taça Municipal de Futsal de Poço
das Antas. As disputas foram no Ginásio do
Cebovi, em Boa Vista. Na categoria Sub-20, o
Sem Carinho e o Baile de Munique venceram
suas disputas. No Feminino, o Paris venceu o
Estrela/Alcalinas por 3 a 2. Os últimos jogos da
noite foram da categoria Força Livre, com vitó-
rias de Karandiru e Parisa.

Na próxima sexta-feira (25/10), acontecem
os últimos cinco jogos da etapa classificatórias
das categorias Sub-20, Veterano e Força Livre,
no Ginásio Municipal de Poço das Antas. Nas
semanas seguintes, momento para os jogos
eliminatórios.

 FUTSAL – POÇO DAS ANTAS
5ª rodada – 18/10
Local: Cebovi
Sub-20 Lazio 2x6 Sem Carinho
Feminino Paris 3x2 Estrela/Alcalinas
Sub-20 Amigos do Bola 3x4 Baile de Munique
Força Livre Karandiru 4x3 Zenit
Força Livre Parisa 5x4 BB Contabilidade

6ª rodada – 25/10
Local: Ginásio Municipal
19h45 Sub-20 Sem Canarinho x  Zenit
20h30 Sub-20 Amigos do Bola x  Lázio
21h15 Veterano Brochier x  Peixes da Serra
22h00 F. Livre BB Contabilidade x  Neimóveis
22h45 Força Livre Parisa x  Zenit

Hoje acontece a 3ª rodada

PAVERAMA     ABERTO DE FUTSAL

MAÍSA FLORES

A 3ª rodada do Campeonato Aberto de Futsal
de Paverama está programada para a noite desta
terça-feira (22/10). Os jogos acontecem no
Ginásio Católico do Centro e seis partidas que
estão agendadas para a noite. A primeira disputa
tem início às 19h. Já a última, acontece às 22h30.

Na quinta-feira passada (17/10), a competi-
ção registrou a 2ª rodada. Ao todo foram quatro
partidas, com 32 gols. Pela categoria Feminina,
o Kipoder venceu o Paris com uma goleada de
10 a 1. Pelo Sub-20 Masculino, o Amigos do Dodo
e o Internacional venceram seus adversários no
segundo e terceiro jogo. Já no Força Livre, o
Laranja Mecânica competiu com o Zenit e goleou
por 6 a 1.

 ABERTO DE FUTSAL – PAVERAMA
3ª rodada – Hoje (22/10)
19h00 Sub-14 Masc Brocadores x Afaf
19h30 Sub-15 Fem Baile de Munique x Afaf
20h00 Feminino Cachaceiras x Xeque Mate
20h50 Força Livre Maguitur x Un. Boa Esperança
21h40 Sub-20 Internacional x Baile de Munique
22h30 Força Livre Zenit x Solda Quente

2ª rodada – Quinta-feira (17/10)
Feminino  Paris 1x10 Kipoder
Sub-20 Masc Amigos do Dodo 5x2 Atlético Teutoniense
Sub-20  Adat 3x4 Internacional
Força Livre Zenit 1x6 Laranja Mecânica

Empate sem gols
classifica o Boavistense

CRUZEIRO DO SUL          GOL ANULADO E PÊNALTI

RODRIGO SCHONS / ESPECIAL FP

C om um gol do Boavis-
tense anulado e um pê-
nalti reivindicado pelo
Canarinho, o jogo entre

as duas equipes terminou empa-
tado sem gols (0x0) na tarde
deste domingo (20/10), pelas
quartas de final da Copa Certel
Sicredi 2019. O resultado classi-
ficou o Boavistense para a fase
semifinal da Série A – categoria
Titulares, quando o clube de Boa
Vista do Sul enfrentará o Atlânti-
co de Estrela.

Como o empate favorecia o
Boavistense, quem propôs o jogo
foi a equipe do Canarinho, que
buscou o ataque em jogadas pe-

los flancos com Jardel e Willian,
que foram muito participativos e
criaram chances de gol. Apesar
disso, o clube cruzeirense não
conseguiu o gol porque o goleiro
Bruno, do Boavistense, fez pelo
menos 3 grandes defesas. Nos
minutos finais da primeira etapa,
o Boavistense teve um gol anula-
do depois de um bate rebate na
área.

Na segunda etapa, o Canari-
nho seguiu em busca do gol, mas,
diferente da primeira etapa, dan-
do espaço para os contra-ataques
do Boavistense, que pecou nas
finalizações. O técnico Ari Miguel
fez algumas mudanças para colo-
car a equipe mais à frente, toda-

via, o sistema defensivo do
Boavistense esteve bem postado.
Nos minutos finais de jogo, o
lance mais polêmico do jogo: o
atacante William invadiu a área
e foi tocado, mas a arbitragem
mandou o jogo seguir para total
reclamação de jogadores, comis-
são técnica e torcida do Canari-
nho. Depois disso, uma chance
ainda para o Boavistense em con-
tra-ataque. E num dos últimos
lances do jogo, em bela troca de
passes de Dimitri e William, o
meia finalizou e o goleiro Bruno
fez mais uma grande defesa: 0 x
0, festa da equipe de Boa Vista do
Sul, que garantiu vaga na semifi-
nal do Regional em 2019.

Canarinho e Boavistense tentaram, mas não movimentaram o placar

RODRIGO SCHONS / ESPECIAL FP

0 x 0
Lei
Gilson
Lido
Tainan (Romário)
Raul (Piki)
Lego (Todo)
Jean (Cotoco)
Teleco (Garoni)
Dimitri
Jardel (Guilherme)
Willian

Técnico: Ari Miguel

Bruno
Natan (Rafael)
Lucas
Vagner
Mateus
Paim
Feijão
Ricardo Zucki
Dodo
Felipe (Trombini)
Tanque

Técnico: Airton
Radavelli

Arbitragem: Luis
Ribeiro, auxiliado por
Odair Silva e Luciano
Denicol
Cartões amarelos:
Gilson, Tainan, Jean,
Teleco (C); Bruno,
Natan, Vagner, Paim,
Dodo e Tanque (B)
Local: São Bento –
Cruzeiro do Sul
Data: 20/10/2019

ANUNCIE SUA
MARCA NA

FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE TEM UM ESPAÇO
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Taquariense usa
regulamento e está
nas semifinais do Regional

TAQUARI       COM A MELHOR CAMPANHA

JÊISON LAURI DA ROSA / ESPECIAL FP

O  Taquariense enfrentou no domingo
(20/10), no Estádio Marques da Cunha,
em Taquari, o Cruzeiro de Vespasiano
Corrêa. Devido ao empate no jogo de ida,

a equipe da cidade mãe do Vale tinha a vantagem de
jogar por um novo empate no jogo da volta das
quartas de final da 22ª Copa Certel Sicredi 2019. Não
foi por falta de oportunidades, mas o gol não saiu
para nenhuma das equipes, assim como nas demais
partidas desta fase da competição. O placar zerado
classificou o Taquariense, que vai enfrentar a Asses-
pe, adversário conhecido da primeira fase.

Os donos da casa, desde o início, tomaram as
rédeas da partida, tendo no seu trio de ataque, Buda,
Bruninho e Jean, a sua válvula de escape. Após
cruzamento de Bruninho, Buda antecipou o goleiro
e quase marcou. Bruninho mais uma vez, em veloci-
dade, passou pela marcação e chutou cruzado, levan-
do perigo à meta do goleiro Gabriel, do Cruzeiro.

Jean, aos 15, acertou um forte chute, que explodiu na
trave. O Cruzeiro tentava sair com a bola no chão,
mas esbarrava na forte marcação do Taquariense e
chegava à área adversária através de bolas alçadas.

No início da etapa complementar, o Cruzeiro
voltou com uma postura diferente, mais ofensivo,
buscava entrar na área adversária. O Taquariense
criou oportunidades na bola parada, em duas opor-
tunidades levou perigo, com o zagueiro Pixena. Ao
final da partida, o Cruzeiro aumentou seu poderio
ofensivo e pressionou o Taquariense. Manoe, Itapuca
e Tessaro, em chutes fortes de longa distância, arre-
mataram para fora.

Não havendo tempo para mais nada, o árbitro
Jamerson Brum apitou o final da partida, e o placar
em branco (0x0) classificou o Taquariense para as
semifinais da 22ª Copa Certel Sicredi, com a melhor
campanha e o melhor desempenho da história do
clube na competição. Agora, o adversário será o
Assespe de Venâncio Aires.

0 x 0
Duda
João Pedro
Andrei
Pixena
Eninho
Anderson Brandão
Lucas
Bruno Costa (Bruno
Souza)
Buda
Bruninho
Jean

Técnico: Antônio
Carlos P. Vilanova Jr

Gabriel
Kiko
Dudu
Lisandro
Marco (Manuel)
Bagnara
Fabrício (Giovani)
Milico
Tessáro
Itapuca

Técnico: Remir
Bagnara

 Jamerson
Brum, auxiliado por
Maquiel Vieira e Moacir
Desbessel

Pixena e Bruninho (T);
Lisandro, Marco e
Milico (C)

Estádio Marques
da Cunha, Taquari

 20/10/2019

ILOCIR JOSÉ FÜHR

Cruzeiro e Taquariense fizeram um jogo bastante disputado

Empate e três vitórias
marcam a terceira rodada

WESTFÁLIA
MUNICIPAL DE FUTSAL

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A Linha Berlim sediou na sexta-feira (18/10),
a terceira rodada do 10º Campeonato Municipal
de Futsal de Westfália. Dos quatro confrontos,
realizados no Esporte Clube Juventude, um
resultou em empate e três foram marcados por
vitórias.

Na primeira partida da noite, enfrentaram-se,
pela categoria Juvenil, Esperança e Bangarot. A
equipe de Linha Berlim Fundos (Esperança) não
conseguiu segurar o adversário e acabou derro-
tada por 6 a 3. No Veterano, Flamengo e Flumi-
nense fizeram o clássico do terceira rodada.
Apesar de uma partida disputada gol a gol, quem
se saiu melhor foi a equipe do Flamengo, ven-
cendo por 3 a 2 e já garantindo a vaga na grande
final da competição.

Pela categoria Força Livre, foram dois jogos.
No primeiro confronto, enfrentaram-se Palmei-
ras e Juventude, que, apesar de protagonizarem
um jogo bastante disputado, não saíram do
empate em 1 a 1. Na segunda partida da catego-
ria, a equipe do Fluminense foi superior ao
Largados e venceu por um placar de 3 a 0.

A quarta rodada da competição, que ocorre na
próxima sexta-feira (25/10), será no Ginásio
Municipal de Linha Paissandu a partir das 19h30-
min. Na ocasião, já haverá uma partida semifinal,
pela categoria Veterano, oportunidade em que se
enfrentarão Palmeiras e Fluminense.

A grande final está programada para o dia 08
de novembro (sexta-feira), tendo por local a
Associação Cultural e Esportiva Fluminense, no
Centro do Município.

 FUTSAL - WESTFÁLIA
3ª rodada – 18/10 – Juventude (Linha Berlim)
Categoria  Jogos
Juvenil Esperança 3x6 Bangarot
Veterano Flamengo 3x2  Fluminense
Força Livre Palmeiras 1x1  Juventude
Força Livre Fluminense 3x0  Largados

4ª rodada e semifinal – 25/10 – Linha Paissandu
Categoria  Jogos
Juvenil Largados x Esperança
Feminino Flamengo x Palmeiras
Veterano Palmeiras x Fluminense (semifinal)
Força Livre Juventude x Largados

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DIVULGAÇÃO

Pelo Juvenil, Esperança não conseguiu segurar
o Bangarot e acabou derrotado por 6 a 3
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ESTRELA COPA SOGES bola NA TRAVE
11 disputas
movimentaram o sábado

 41ª COPA SOGES
31ª rodada – 19/10
2ª Divisão – Campo 1
 Só Resenha 2x6 Rejeitados
 Limitados 4x1 Sem Bronca
 Nárnia 3x1 Eutanásia
   Cevaria 6x0 Manguaça
 Tsunami 2x1 Firma
 Folga: OS Kururus NC
*Classificação: Limitados 43; Rejeitados 37; Só Resenha 31;
Cevaria 25; Eutanásia 23; Os Kururus NC e Nárnia 21; Firma 19;
Sem Bronca* 20; Tsunami 12; Manguaça 11.
* Perdeu 6 pontos

3ª Divisão – campo 2
Hooligans 2x2 LDU

 Diretoria 4x0 Fúria FC
 Velha Guarda 3x7 Super 10 Original
 Travadeira 4x1 Ser Nata
 Smoking 3x4 Estrelas do Futuro
 Meia Boca Juniors 1x2 Meninos da Vila
*Classificação: Diretoria 48; Meninos da Vila 47; Smoking 39 e
Super 10 Original 39; Fúria 35; Hooligans 31; LDU 29; Meia Boca
Juniors 24; Velha Guarda FT e Estrelas do Futuro 21; Travadeira
11; SER Nata 8.

MAÍSA FLORES

O sábado teve a disputa da 31ª rodada da 41ª
Copa Soges Futebol Sete. Os times que competi-
ram, fazem parte da 2ª e 3ª Divisão.

Pela 2ª Divisão, o Rejeitados goleou o Só
Resenha por 6 a 2, no primeiro jogo da tarde. Na
segunda partida, o manteve a liderança com
vantagem ao fazer 4 a 1 no Sem Bronca. O Nárnia
venceu o Eutanásia por 3 a 1 e subiu na tabela. O
Cevaria goleou o Manguaça por 6 a 0. No último
jogo, o Tsunami ganhou do Firma por 2 a 1.

Na 3ª Divisão, o primeiro jogo (Hooligans x
LDU) foi finalizado com um empate de 2 a 2. Na
segunda partida, o Diretoria venceu o Fúria por
4 a 1 e se manteve na ponto. No jogo do Super 10
Original e do Velha Guarda, o árbitro deu o último
apito quando o placar marcava 7 a 3 para o Super
10 Original. O Travadeira venceu o Ser Nata por
4 a 1. O Estrelas do Futuro conseguiu superar o
Smoking por 4 a 3. O último jogo foi do Meninos
da Vila, que manteve a vice-liderança e colado no
líder ao superar o Meia Boca Juniors.

 Torcida feminina
A torcida do Canarinho de Cruzeiro

do Sul prestigiou em grande número a
equipe no jogo decisivo de domingo. E
apesar do incentivo e dos cantos aos jo-
gadores, o resultado de empate foi insufi-
ciente para reverter a derrota para o
Boavistense no primeiro jogo. Mesmo as-
sim, o reconhecimento às mulheres que
se dedicam a torcer no futebol amador.

1

RODRIGO SCHONS / ESPECIAL FP

CRAQUES DAS PARTIDAS

Nome: Rafael Reckziegel
Apelido: Pandero
Nascimento: 27/01/1991
Clube: Rui Barbosa (Aspirantes)
Posição: Volante
Reside: Arroio do Meio
Faz o que na semana:
Engenheiro Civil na Fiergs

Nome: Bruno Brandelli
Apelido: Brandelli
Nascimento: 20/11/1989
Posição: Goleiro
Clube: Boavistense (Titulares)
Reside: Bento Gonçalves
Faz o que na semana: Ajuda os
pais no cultivo de uvas
Família: pais e a namorada Rai-
ana Simone

RODRIGO SCHONS / ESPECIAL FP RODRIGO SCHONS / ESPECIAL FP

Nome: Bruno Carvalho
Nunes
Apelido: Bruninho
Equipe: Taquariense (Titulares)
Posição em campo: Atacante
Nascimento: 23/06/1992
Reside: Canoas
Faz o que na semana: Atleta de
futsal

Nome: Andrei Sperotto
Equipe: Cruzeiro (Aspirantes)
Posição em campo: Goleiro
Nascimento: 29/07/1999
Reside: Vespasiano Corrêa
Faz o que na semana? Agricultor

ILOCIR JOSÉ FÜHRILOCIR JOSÉ FÜHR

Lucas Oliveira, do Juventude de
Brochier, craque do Aspirantes

Alex Júnior, do Flamengo, craque
dos Titulares

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 BRASILEIRÃO
27ª rodada
19/10
 Fortaleza 2x1 Grêmio
 Corinthians 1x2 Cruzeiro
20/10
 São Paulo 1x0 Avaí
 Atlético 2x0 Santos
 Internacional 0x1 Vasco da Gama
 Flamengo 2x0 Fluminense
 Chapecoense 2x2 Goiás
 Athletico-PR 1x1 Palmeiras
21/10
 Bahia x Ceará*
 Botafogo x CSA*
*Não encerrados até o fechamento

 LIBERTADORES
Semifinal – Jogo de volta
22/10 1º Jogo
21h30 Boca Juniors x River Plate 0x2

23/10
21h30 Flamengo x Grêmio 1x1
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Três empates abriram
as semifinais Ouro e Prata

REGIÃO    COPA CERTEL SICREDI – SÉRIE B

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  tarde de domingo
(20/10) também
serviu para a abertu-
ra da fase semifinal

da Série B da 22ª Copa Certel
Sicredi – Copinha, com jogos de
ida nas séries Ouro e Prata.
Três das quatro partidas termi-

naram empatadas, adiando pa-
ra o próximo domingo a
definição da vaga à final, den-
tro do tempo regulamentar.
Novamente, houve várias quei-
xas de dirigentes quanto à qua-
lidade da arbitragem da Série
B, com a quantidade de expul-
sões e erros.

SÉRIE OURO
Em Lajeado, Brasil e Minuano empa-

taram sem gols: 0 a 0. Em Teutônia, na
Linha São Jacó, Alto Taquari e Guarani
de Lajeado também ficaram no 0 a 0.
Nos jogos de volta, Alto Taquari e Minu-
ano jogam por um novo empate para se
classificar à final. Guarani e Brasil pre-
cisarão vencer as partidas.

SÉRIE PRATA
Em Cruzeiro do Sul, o Independente venceu o

Largados por 2 a 1. O Largados pretende apresen-
tar recurso à Aslivata, alegando que os jogadores
do Independente não teriam apresentado o docu-
mento de identidade. Em Teutônia, Atlético Gaúc-
ho e Esperança de Arroio do Meio empataram pelo
placar de 1 a 1.

Independente e Esperança jogam pelo empate.

 COPA CERTEL SICREDI – SÉRIE B
Semifinais – Jogos de ida – 20/10
Série Ouro
Ch Local  Adversários
C Teutônia Alto Taquari 0x0 Guarani
D Lajeado Brasil 0x0 Minuano

Série Prata
Ch Local  Adversários
E Cruzeiro do Sul Independente 2x1 Largados
F Teutônia Atlético Gaúcho 1x1 Esperança-AM

Começaram as quartas de final do Regional de Veteranos

  MATA-MATA

DA REDAÇÃO

Estudiantes de Lajeado,
Concórdia de Roca Sales e
Brasil de Marques de Souza
arrancaram com vitória na
fase de quartas de final do
Campeonato Regional de
Veteranos – 22ª Copa Certel
Sicredi. Os jogos de ida fo-
ram disputados na manhã
de domingo (20/10), e ape-
nas um enfrentamento ter-
minou empatado.

O único empate foi regis-
trado em Palmas – Encanta-
do, onde União e Cruzeiro
de Santa Clara do Sul fica-
ram no 0 a 0. Com o resulta-
do, na partida de volta, o
Cruzeiro joga por novo em-
pate para se classificar à
semifinal. Já o União neces-
sita da vitória para avançar
de fase.

Em Conventos – Lajeado,
o time de melhor campanha,
Estudiantes, enfrentou o Ri-
beirense de Teutônia. De-

pois de um zero a zero no
primeiro tempo, na segunda
etapa o Estudiantes apro-
veitou para abrir o placar,
quando Joel roubou a bola
do capitão Tiquinho. Depois,
em contragolpes, e aprovei-
tando os espaços deixados
pela defesa do Ribeirense, o
Estudiantes construiu a vi-
tória por 3 a 0.

Em Roca Sales, o Concór-
dia derrotou o Juventude de
Linha Frank – Teutônia –
pelo escore de 2 a 1. Em
Linha Grão Pará – Venâncio
Aires, a Assespe foi sur-
preendida pelo visitante
Brasil, que venceu por 2 a 0.

Nos jogos de volta, As-
sespe, Juventude e Ribeiren-
se terão que vencer para
forçar a disputa de pênaltis.
No duelo entre Cruzeiro e
União, um novo empate
classifica o Cruzeiro. O Uni-
ão necessita da vitória para
se classificar.

 COPA CERTEL SICREDI – VETERANOS
Quartas de final – Série Ouro
Jogos de ida – 20/10
Local  Adversários
Lajeado Estudiantes 3x0 Ribeirense
Encantado União Palmas 0x0 Cruzeiro
Venâncio Aires Assespe 0x2 Brasil
Roca Sales Concórdia 2x1 Juventude

EDÉRSON DA ROCHA / ESPECIAL FP

Em Teutônia, Atlético Gaúcho (foto) empatou com o Esperança-AM pelo placar de 1 a 1

DIVULGAÇÃO

Concórdia (foto) derrotou o Juventude de Linha Frank

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA



TEUTÔNIA      NO OCTÓGONO DO TEUTOFIGHT

Sebastião conquista cinturão
pelo quarto ano seguido e segue invicto

ESPORTES
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Agência de turismo
condenada por não
 prestar assistência

em viagem.

GASTRONOMIA

Que tal um cafezinho
e uma tortinha de

massa quebradiça?

LEIA MAIS       

JÚLIA CAROLINE GEIB

F oram dois minutos e vinte segundos de luta
para que o lajeadense Sebastião Ferreira
conquistasse, pelo quarto ano consecutivo,
o cobiçado cinturão do 4º TeutoFight.

Invicto na competição, ele derrotou Elton Monstro,
renomado lutador de Bagé. “Elton é um atleta bem
experiente, já lutou contra atletas do CFC e é reco-
nhecido no cenário nacional. Mas, o Sebastião fez
um jogo bem estratégico, levando ele para a área de
luta dele, que é o Jiu Jitsu”, conta o lutador e orga-
nizador do evento, Dirlei Brönstrup, o “Mão de
Pedra”.

Essa foi a principal luta reservada para a noite
deste sábado (19/10), no Ginásio da Água, em
Teutônia. Entre as quinze disputas, a penúltima
também foi pelo cinturão, sendo ela entre Claiton
Crovato, de Teutônia, e Tiago Souza, de Porto Ale-
gre. “O Claiton fez uma luta duríssima e conseguiu
finalizar com um golpe chamado “mata-leão”, do Jiu
Jitsu, aos 1min50s do primeiro round. Ele conseguiu
impor seu jogo e levou o adversário para o solo”,
conta Dirlei. Com a vitória de Claiton, ambos os
cinturões ficaram para lutadores do Centro de
Treinamento Mão de Pedra.

Ao todo, trinta competidores deram um show de
estratégia, força e performance no octógono do
TeutoFight, evento de luta promovido pela Associ-
ação Mão de Pedra. Entre socos, chutes, lesões,
desistências e locautes, Mão de Pedra destaca a
intensidade das lutas. “Foram lutas parelhas, nas

quais os atletas se sobressaíram. Às vezes, começa-
ram perdendo e depois conseguiam nocautear,
poucas vezes o juiz precisava decidir”, explica ele.

Sebastião Ferreira aproveitou a oportunidade
para agradecer a todos que o apoiaram. “Treinei
feito louco e consegui, graças a Deus. Ano que vêm
estarei aí de novo”, conta ele, cobiçando o cinturão
de 2020. Ao todo, cerca de 1.200 pessoas estiveram
prestigiando as disputas, entre elas, organizadores
e atletas. No público, haviam crianças, jovens e

idosos, tornando-se um evento familiar, se acordo
com Dirlei.

Mão de Pedra observa que, a exemplo das edi-
ções anteriores, se trata de um evento beneficente.
Nesta edição, os valores serão repassados para a
menina Lívia Telles e para os Bombeiros Voluntá-
rios. “Sempre fazemos campanhas para colaborar
com entidades do município. A arte marcial ensina
isso para gente, princípios como respeito, discipli-
na, humildade e amor ao próximo.”

Evento reuniu cerca de 1.200 pessoas e contou com 15 lutas

JÚLIA CAROLINE GEIB

1ª luta: Vitória por finalização de
Diego de Oliveira Figueira (Bento
Gonçalves) contra João Vitor dos Santos
(Canoas), aos 3h15 - Jiu Jitsu 55kg

2ª luta: Vitória unânime de Bernardo
Bergamaski (Palmeira das Missões)
contra Rafael Girardi (Lajeado) - K1 66kg

3ª luta: Vitória unânime de
Vanderson de Moura (Caxias do Sul)
contra Leandro Rampanelli (Fontoura
Xavier) - K1 64kg

4ª luta: Vitória dividida de Victor
Samuel (Erechim) contra Wagner de
Oliveira (Lajeado) - K1 54kg

5ª luta: Vitória por decisão média de
Eduardo Friedrich (Lajeado) contra

Gustavo Oliveira Carvalho (Canoas) – Jiu
Jitsu peso pesado (luta parou devido à
lesão)

6ª luta: Empate após 8min entre
Gabriel Mattivi (Lajeado) e Douglas
Ramos (Bento Gonçalves) – Jiu Jitsu 70kg

7ª luta: Vitória por nocaute técnico
aos 51seg de Luan Carvalho (Caxias do
Sul) contra Alexandre Caminha Steves
(Cachoeirinha) - K1 75kg

8ª luta: Vitória por desistência de
Ketlin Toniolo (Erechim) contra Bárbara
Schneider Dias (Caxias do Sul) – Muay thai
57kg

9ª luta: Vitória por decisão dividida
de Juliano da Rosa (Teutônia) contra

Cristian Sicardi (Lajeado) - Muay thai peso
pesado

10ª luta: Empate entre Cristhian
Daniel da Rosa (Teutônia) e Fabrício
Woivoda (Erechim) - Muay thai 81kg

11ª luta: Vitória por nocaute aos
24seg de Jackson Luis da Silva (Porto
Alegre) contra Wilhiam da Silva
Fernandes (Canoas) – MMA Profissional
70kg

12ª luta: Vitória aos 30seg do 2º
Roud de Alan Rafael Marques (Teutônia)
contra Douglas Cordeiro (Palmeira das
Missões) – MMA 61kg

13ª luta: Vitória por finalização aos
2min30 do 1ª round de Mauri de Moura

(Estrela) contra Thiago Sampaio (Porto
Alegre) – MMA profissional 63kg
(finalizada pelo árbitro por questão de
proteção)

Disputa de Cinturão 2019

14ª  luta: Vitória aos 2min31 do 1º
round de Claiton Crovato (Teutônia)
contra Tiago Souza (Porto Alegre) - MMA
Profissional 66kg

15ª luta: Vitória aos 2min15 de
Sebastião Ferreira (Lajeado) contra Elton
Monstro (Bagé) - MMA Profissional  87kg

DIREITO

Quais são os direitos
do segurado especial

na Previdência Social?

LEIA MAIS       


